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O aumento dos casos acendeu um sinal
de alerta para a saúde. “Registramos
um aumento de 57% no número de
casos”, informa a SES-GO. Cidades 11

Maior projeto
de transmissão
de energia do
Brasil começa
por Goiás
Silvânia, no coração do Estado, entrou para a história do
setor energético brasileiro. O local foi escolhido para sediar
o lançamento da pedra fundamental do “Projeto de Ultra-
-Alta Tensão no Nordeste do Brasil”, avaliado em mais de
R$ 18 bilhões e que se torna, oficialmente, a maior concessão
de transmissão de energia já feita no País. Economia 4

Em mensagem lida durante a
44ª Conferência da FAO, o pontí-
fice classificou a prática como
“um modo muito barato de fazer
guerra” e defendeu a punição
dos responsáveis. Mundo 12

Papa Leão XIV
condena uso da
fome como arma

A família de Juliana Marins, que
morreu em um acidente no Mon-
te Rinjani, na Indonésia, solicitou
à Justiça Federal que seja feita
uma nova autópsia. Mundo 12

Família de Juliana
Marins pede nova
autópsia no Brasil

Goiás decreta
emergência em

saúde pública

Tony Winston/ABr

STF unifica
relatoria do IOF
e acirra tensão
Decisão de Barroso concentra
processos do PSOL e do PL em
Moraes; especialista vê judiciali-
zação como “arriscada”. Política 6

Motta diz que
não teria traído
governo Lula
“O capitão que vê o barco indo
em direção ao iceberg e não avisa
não é leal, é cúmplice. E nós avi-
samos ao governo.” Política 5

Ação previne
hepatites virais
na Romaria
Os serviços estarão disponíveis
das 7h às 17h na barraca da
OVG, na Rodovia dos Romeiros.
A iniciativa faz parte da campa-
nha Julho Amarelo, contra as he-
patites virais no País. Cidades 10

Capital embarga
169 obras por
falta de alvará
De janeiro a junho, a prefeitura
embargou 169 obras em Goiânia
por falta de alvará. Em caso de
irregularidade, o responsável é
notificado e tem 15 dias para re-
gularizar a situação. Cidades 10

Por que políticos goianos fazem
questão de ir à Festa de Trindade
Milhões de romeiros seguem pelas rodovias e estradas em direção a
Trindade para cumprir promessas e renovar a fé no Divino Pai Eterno.
No mesmo caminho, políticos de diversos partidos também marcam
presença, impulsionados não apenas pela devoção, mas pela chance de
se projetar em um dos maiores eventos religiosos do Brasil. Política 2

Mercado reduz
projeção de inflação,
acima da meta do BC
Economia 4

Superávit de R$ 24
bi desmonta farsa
da crise fiscal
Econômica 4

Entre carreiros, cavaleiros e famílias inteiras, a Romaria do Divino Pai Eterno
reúne testemunhos de milagres, gratidão e resistência — relatos que reforçam
a força da fé mesmo diante das dores, distâncias e desafios da vida. Cidades 9

Romeiros percorrem longas jornadas até Trindade

Eduarda Leite/O HOjE
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Bruno Goulart

Todos os anos, milhões de
romeiros seguem pelas rodo-
vias e estradas em direção a
Trindade, na Região Metropo-
litana de Goiânia, para cumprir
promessas e renovar a fé no
Divino Pai Eterno. No mesmo
caminho, políticos de diversos
partidos também marcam pre-
sença, impulsionados não ape-
nas pela devoção, mas pela
chance de se projetar em um
dos maiores eventos religiosos
do Brasil. Em 2025, a Festa do
Divino Pai Eterno já reuniu
mais de 1,6 milhão de fiéis,
apenas nos três primeiros dias,
de acordo com dados da Cen-
tral de Gestão Integrada divul-
gados nesta segunda-feira
(30/6), o que representa um
crescimento de 20% em relação
ao ano passado.

A romaria se tornou, ao
longo do tempo, uma vitrine
política. Nomes como o vice-
governador Daniel Vilela
(MDB), os prefeitos Sandro Ma-
bel (Goiânia-UB) e Leandro Vi-
lela (Aparecida-MDB), o presi-
dente da Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego), Bruno
Peixoto (UB), o senador Van-
derlan Cardoso (PSD) e o de-
putado federal zacharias Calil

(UB) estão entre os que já con-
firmaram presença em dife-
rentes momentos da festa. 

Vanderlan ressaltou que
participa todos os anos e que
a celebração é uma forma de
reafirmar laços com a comu-
nidade e com instituições fi-
lantrópicas. “Participo todos
os anos da Romaria em Trin-
dade, que é a maior celebração
católica de Goiás e um mo-
mento muito importante para
os goianos. Tenho uma longa
trajetória de apoio a institui-
ções ligadas à Igreja Católica,
como a Vila São Cottolengo”,
disse o senador ao O hOJE.
Vanderlan estará na missa de
encerramento com autorida-
des, no domingo (6), na Praça
da Basílica.

O deputado federal zacha-
rias Calil (UB) ressalta que sua
participação na Romaria reúne
dimensões pessoais e políticas.
“Sou católico e tenho contri-
buído muito com Trindade por
meio de emendas parlamen-
tares. O Centro Médico de Es-
pecialidades, por exemplo, foi
construído com R$ 6 milhões
em recursos que destinei, além
dos equipamentos”, disse. Calil
também recordou uma pro-
messa antiga, feita em 1975,
quando prestou vestibular

para medicina: “Fiz a promes-
sa, recebi a graça e cumpri.”
Calil mencionou ainda a sessão
especial que promoveu na Câ-
mara dos Deputados para ho-
menagear a devoção ao Divino
Pai Eterno. 

À reportagem, o parlamen-
tar confirmou presença na
missa de encerramento na
manhã do próximo domingo
e reiterou seu projeto de con-
correr ao Senado em 2026 —
independentemente de inte-
grar ou não a chapa encabe-
çada pelo vice-governador Da-
niel Vilela. “Sairei candidato
a senador, seja na chapa de
Daniel Vilela ou de forma in-
dependente”, afirmou.

Presidente da Assembleia,
Bruno Peixoto participa, nesta
terça-feira (1º), da segunda
edição da Romaria do Divino
Pai Eterno com servidores do
Legislativo. Já Daniel Vilela,
Sandro Mabel e Leandro Vi-
lela devem comparecer à fes-
ta na quarta-feira (2), segundo
informado pelas assessorias
ao O hOJE.

Já o ex-prefeito de Apare-
cida e pré-candidato ao Senado,
Gustavo Mendanha (PSD), disse
que não participará este ano
porque estará em viagem du-
rante o período da romaria.

Segundo o especialista em
marketing político Luís Carlos
Fernandes, a presença de po-

líticos na Romaria transcende
convicções religiosas. “Embora
os evangélicos tenham crescido
proporcionalmente no Brasil,
eles ainda não são maioria.
Como mostram os dados do
Censo 2022: 26,9% de evangé-
licos contra 56,7% de católicos.
Assim, um evento como o de
Trindade não pode ficar de
fora do radar dos atores polí-
ticos. É uma oportunidade de
ganhar visibilidade e mostrar
compromissos com a religião
que ainda é a da maioria da
população brasileira. Fé é o
que menos importa neste caso.
Muitos deles vão a eventos ca-
tólicos e evangélicos também.”
(Especial para O Hoje)

No mesmo caminho, políticos de diversos partidos também marcam presença, não só pela devoção

“Um evento como o de Trindade não
pode ficar de fora do radar dos atores
políticos”, avalia especialista ao O HOJE

Por que políticos fazem questão
de ir à Romaria do Pai Eterno

Divulgação/Secom Goiás
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Embate de IA: PT aposta em
polarização e UB+PP responde 

Em meio à crise de governabilidade, o presi-
dente Lula e os seus aliados sentem-se cada vez
mais incapacitados. Em 30 anos, nunca se teve
uma base tão infiel como essa. Diante disso, em
um novo movimento de comunicação, o PT aposta
na velha disputa entre ricos e pobres. Retoma o
antagonismo que direciona a esquerda popular e
trai os preceitos de “união e reconstrução” da sua
“frente democrática” que trouxeram a legenda
de volta ao poder. O vídeo, divulgado nas redes
sociais, utiliza recursos de IA para representar
uma narrativa em que os mais ricos são respon-
sabilizados pela desigualdade social no País, o
que reforça a imagem do PT como defensor his-
tórico dos mais pobres. Críticos apontam que,
embora a estética inovadora chame atenção, a
mensagem aposta em antagonismos simplistas
que podem acirrar tensões em vez de promover
diálogo ou soluções concretas. 

Diante da repercussão, UB+PP lançaram uma
resposta com o mesmo recurso, a IA. No vídeo, o
narrador fala: “Pensando bem, o povo não aguenta
mais carregar o peso de um governo com quase
40 ministérios. Um governo que aumentou as
despesas não para nós, mas para eles, a compa-
nheirada e a gente carregando cada vez mais o
peso nas costas, estatais que só dão prejuízo.
Agora querem passar a conta para a gente de
novo, dizendo que estão do nosso lado, mas im-
posto a gente sabe quem paga no final: os mais
pobres”. Esse embate midiático sinaliza a tendência
de substituir o debate por campanhas de cunho
emocional, ainda polarizado, potencializadas por
IA. A disputa política entra em nova era — mas
onde está o eleitor? (Especial para O Hoje)

Por enquanto, PSB vence MDB na
disputa para vice de Lula em 2026

A articulação da ala nordestina do MDB para ocupar a
vaga de vice na chapa de Lula em 2026, por enquanto, está
na contagem zero. A ideia era indicar um desses dois mi-
nistros, Simone Tebet (Planejamento) ou Renan Filho
(Transportes), para o lugar de Geraldo Alckmin (PSB). Tam-
bém consta na lista o governador do Pará, helder Barbalho.
O movimento perdeu tração por dois obstáculos: a reação
do PSB, que ameaçava pular fora da base se Alckmin fosse
substituído e o movimento dos emedebistas do Sudeste e
Centro-Oeste, liderados pelo presidente nacional da legenda
e deputado federal, Baleia Rossi.

O momento ruim em que o presidente Lula se encontra
pesa, em queda na intenção de voto para a reeleição e a
avaliação de seu governo. Nesse quadro de pouca acei-
tação popular, é melhor manter o PSB ao lado do que ra-
char as forças de centro-esquerda. Lula sabe que terá
uma dura batalha pela frente para dividir o Centrão,
principalmente agora que esse agrupamento mostra que
escolheu o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), para enfrentar Lula.

De acordo com fontes ligadas ao MDB paulista, o ex-pre-
sidente Michel Temer, em parceria com o ex-ministro e
consultor estratégico Aldo Rebelo, trabalha na elaboração
de um programa de governo a ser apresentado aos pré-can-

didatos a presidente da República do
campo da centro-direita. Se avançar

nessa direção, as chances do
MDB federar com o Repu-
blicanos melhoram, pois
estão empacadas. Seria

uma boa oportunidade
para atrair Tarcísio e

dar uma roupagem de
unidade às propostas
para o País, incluindo

o discurso de união.

Bolsonaro sim, mas...
... sem indicar qualquer parente para vice

na chapa da direita, seja um dos filhos ou a
mulher, Michelle Bolsonaro. É que as pes-
quisas e parte de setores sensíveis da socie-
dade querem o apoio de Jair Bolsonaro, mas
sem estar atrelado a laços familiares. Pior
ainda é se o ex-presidente lançar um deles
para concorrer ao Planalto. Seria tudo que o
PT e associados desejam.

PSD está no jogo
O presidente nacional do PSD, Gilberto

Kassab, tem dado declarações que o PSD
tem à disposição dois nomes para disputar
a presidência da República: os governadores
em fim de mandato Ratinho Júnior (PR) e
Eduardo Leite (RS).

Mínimo do mínimo
A ideia não é nova e faz parte do receituário

econômico liberal. Conforme proposta do Ban-
co Mundial, para melhorar o equilíbrio fiscal
no Brasil em mais de 5% do PIB, seria possível
desvincular as pensões do INSS do salário mí-
nimo, o que significa pagar menos que o piso
salarial para benefícios da previdência.

PL 60+Goiás
O presidente do PL em Goiás, senador

Wilder Morais, deu posse nesta segunda-
feira (30/6) aos integrantes da diretoria do
PL 60+ Goiás. Cleovan Siqueira (presidente),
Coronel Reno Julius (vice) e secretário heleno
de Paula. O evento foi na sede do PL em
Goiânia e contou com lideranças do PL Jovem
e PL Mulher, além do público 60+.

Irmãos divididos
Embora as lideranças neopentecostais

desconversem quando o assunto é sobre a
divisão do segmento entre os conservadores
e progressistas, é cada vez maior o fosso que
os separa. A ala tradicional evangélica é mais
arredia em relação aos apoios políticos. Por
conta desse distanciamento e pelo crescimento
dos católicos, existe uma decantação no au-
mento de novos fiéis. Em resumo: os neo-
pentecostais têm perdido seguidores e mer-
gulhado mais na política.

Futuro de Daniel é se afastar do PT
Diante do avanço da centro-direita e com os pré-candidatos

a desbancar Lula do Planalto cada dia mais críticos à gestão fe-
deral, principalmente Ronaldo Caiado (União Progressista),
que não tem dado trégua, Daniel Vilela (MDB), ao contrário do
pai, Maguito Vilela (1976-1983), terá que se afastar do MDB
lulista. Ligado à ala paulista e ao governador Ronaldo Caiado,
seria muito difícil apoiar o PT em Goiás.

Xadrez
Wilson Silvestre

Haja cotas! – O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
assinou decreto que reserva 25% das vagas em concursos e seleções em
órgãos da administração federal a pessoas pardas e negras. Serão
beneficiados também indígenas com 3% e quilombolas 2%.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com raunner vinicius Soares

Criada por ChatOn AI
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Antirracismo é
compromisso com o futuro

Fabrício Leão

quando falamos em excelência na saúde,
pensamos em segurança, em qualidade as-
sistencial e, principalmente, em responsabi-
lidade com cada vida que passa por nossas
portas. No hospital Estadual de Urgências
Governador Otávio Lage de Siqueira (hugol),
esse conceito ultrapassa a teoria: ele é vi-
venciado todos os dias por mais de 4 mil co-
laboradores comprometidos com um único
objetivo: cuidar bem de quem mais precisa.

A excelência que defendemos não é
uma meta abstrata. Ela se traduz em processos
bem definidos, indicadores acompanhados, me-
tas ousadas, auditorias clínicas e certificações
importantes, como a ONA 3, que nos reconhece
como um hospital de excelência em gestão e
assistência.

Mas ela também está nos pequenos gestos:
no atendimento humanizado na recepção, no
olhar atento da enfermagem, na escuta quali-
ficada do médico, na limpeza precisa que ga-
rante segurança. Porque a excelência verdadeira
mora nos detalhes.

Neste mês de julho, o hugol completa 10 anos
desde a sua inauguração e, ao longo dessa década,
aprendemos que a qualidade exige consistência.
Reforçamos nossos protocolos, revemos rotinas,
corrigimos falhas com humildade e aprendemos
com nossos erros e acertos. Criamos fóruns de ex-
celência para discussão de resultados, estimulamos

a cultura do aprendizado contínuo e incentivamos
a participação ativa das equipes.

O resultado? Somos referência nacional em
áreas como traumatologia, neurologia, cardio-
logia e tratamento de queimados. Mas, mais
do que isso, nos tornamos um modelo de hos-
pital público que inspira confiança.

Neste aniversário
de 10 anos, celebramos
a excelência que cons-
truímos juntos, com
ética, competência téc-
nica e foco no pacien-
te. E renovamos o com-
promisso de seguir
aprimorando, todos os
dias, o cuidado que
oferecemos à popula-
ção goiana.

Allan Pevirguladez

O Dia Nacional de Combate à Discriminação
Racial, realizado em 03 de julho, é mais do que
uma data simbólica. É uma oportunidade de re-
flexão e de reafirmação de compromissos. Deve
ser encarado como uma semente que precisa se
transformar em ações concretas, como um tambor
que ressoa memórias vivas e urgentes da luta an-
tirracista no Brasil. 

Para enfrentar a discriminação racial de
forma efetiva, especialmente no contexto edu-
cacional, é fundamental compreender como
o racismo estrutural acontece e se perpetua
em nossa sociedade. Como educador e histo-
riador, defende que esse enfrentamento não
pode ser pontual nem restrito a projetos es-
pecíficos, precisa estar incorporado de forma
permanente aos processos educativos, em to-
dos os níveis e espaços, da educação infantil
à formação corporativa. 

A discriminação racial não é um ato isolado,
mas produto direto de uma estrutura histórica
que marginaliza corpos, saberes e práticas ne-
gras. Isso se manifesta na ausência de refe-
rências afro-brasileiras nos currículos escolares,
no despreparo de muitos educadores para lidar
com questões étnico-raciais e na forma como
pessoas negras são seguidas estigmatizadas,
punidas ou invisibilizadas. 

A educação antirracista não deve ser uma
tarefa exclusiva das pessoas negras, pois é um
compromisso ético, político e pedagógico de
toda a sociedade. Exige enfrentamentos consis-
tentes, investimentos contínuos e a disposição
de governos e instituições para lidar com os
conflitos raciais com seriedade, escuta compro-
metida e ação transformadora. 

No livro Manual Prático de Educação Anti-
rracista , publicado pela Cortez Editora, proponho
alguns eixos centrais para orientar ações educa-
tivas comprometidas com o combate ao racismo
desde as instituições escolares. Entre eles, destaco
a importância de criar espaços de estudo e escuta
com especialistas negros; envolve famílias, lide-
ranças comunitárias, artistas, pesquisadores e
coletivos periféricos em práticas culturais e pe-
dagógicas que fortalecem o pertencimento e a
identidade dos estudantes. 

Defende também que as organizações públicas
e privadas desenvolvam políticas institucionais
antirracistas, com protocolos claros de acolhimento
e escuta ativa diante de denúncias de discrimina-
ção. É essencial promover conteúdos que repre-
sentem pessoas negras como protagonistas, líderes
e vencedoras, rompendo com uma narrativa que
insiste em colocá-las apenas em contextos de dor
ou resistência. 

Mais do que ações pontuais ou simbólicas, o
03 de julho deve mobilizar planos de ação per-
manentes, com metas claras, monitoramento
efetivo e participação ativa da sociedade civil.
Não basta discutir o racismo, é preciso comba-
tê-lo estruturalmente, por meio de decisões po-
líticas, pedagógicas e
institucionais. 

Esse combate exige
planejamento, investi-
mento e, acima de
tudo, responsabilidade
coletiva. A educação
não é neutra. Ou ela
reforça as estruturas
que excluem, ou se
comprometem com a
inclusão. 

Fabrício Leão é diretor 
técnico assistencial 
do Hugol

Allan Pevirguladez é edu-
cador e autor de “Manual
Prático de Educação 
Antirracista”
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Hoje, quando a

maioria dos

conflitos não é

travada por

exércitos regulares,

mas por grupos de

civis armados com

poucos recursos,

queimando terras e

roubando gado,

bloquear a ajuda

humanitária é uma

tática cada vez mais

utilizada por

aqueles que

procuram controlar

populações inteiras

desarmadas”
Papa Leão XIV, ao criticar, na última
segunda-feira (30/6), o uso da fome
como arma de guerra, em mensagem
na 44ª conferência da Organização
das Nações Unidas para a Alimenta-
ção e a Agricultura (FAO), em Roma,
na Itália. “Estamos assistindo com de-
sespero ao uso iníquo da fome como
arma de guerra. Matar pessoas à
fome é uma forma muito barata de
fazer guerra.”

@jornalohoje
O governador de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (republicanos) provocou o presidente
luiz inácio lula da Silva (PT) com ‘dor de co-
tovelo’ e criticou os gastos do governo. Tar-
císio alertou sobre o peso da alta da taxa
Selic e o impacto no dia a dia das empresas.
Bolsonaro, por sua vez, pediu força no Con-
gresso para “reequilibrar os Poderes”.

@ohoje
O governo de goiás decretou situação de
emergência em saúde pública devido à alta
significativa de casos de Síndrome respira-
tória Aguda grave (SrAg), cujo número ul-
trapassou o limite esperado na última
semana. Segundo a Secretaria estadual de
Saúde, houve crescimento de 33,3% nas in-
ternações por SrAg em comparação com
o ano anterior. Municípios goianos tam-
bém solicitaram apoio ao Ministério da
Saúde para converter leitos de uTi para tra-
tar pacientes com sintomas graves. “A va-
cinação está aí, vacina quem quer, né? Só
não pode reclamar quando for tarde”, co-
mentou o leitor.

Fernando dos Santos (@fernandosantosfr)
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Dia após dia, semanas em sequência, o
noticiário econômico tem bombardeado a
opinião pública com informações e “análises”
catastróficas sobre a situação fiscal do setor
público e, muito especialmente, do governo
federal, apontando que o País estaria lite-
ralmente à beira do abismo, próximo a uma
quebradeira geral do Estado por conta de
uma suposta (e falsa) “gastança” e pela alar-
deada (e falsa) recusa da equipe econômica
de cortar gastos. Preferencialmente, para
regozijo da “esquadrilha autericida”, o tão
reclamado “ajuste fiscal”, vale dizer, o corte
de despesas, deveria atingir políticas de
transferência de renda para as famílias mais
vulneráveis, o Sistema Único de Saúde (SUS)
e toda a área de saúde pública, a educação
e programas sociais desenhados para atender
especialmente o lado mais pobre da popu-
lação, aquele que não participa do cassino
dos juros e nem da farta distribuição de in-
centivos, subsídios e isenções de impostos,
numa “farra fiscal” que tem corroído a base
da arrecadação e promovido maior injustiça,
levando a concentração da renda e de ri-
quezas a níveis absurdos.

As estatísticas divulgadas ontem pelo
Banco Central (BC) e pela Secretaria do Te-
souro Nacional (STN), houvesse um mínimo
de seriedade e integridade m grande parcela
da grande imprensa corporativa, seus ana-
listas “preferidos” e economistas alinhados
aos mercados, deveriam produzir um “mea
culpa” daqueles meios, produzindo uma
revisão das análises e diagnósticos veicu-

lados até aqui. Na verdade, os dados con-
tribuem mais uma vez desmascarar a farsa
da crise fiscal, mostrando, pelo contrário,
que o setor público passou a acumular su-
perávit entre receitas e despesas, descon-
tadas as despesas com juros.

Troca de sinais
Apenas na esfera federal, que tem con-

centrado os ataques promovidos pela “es-
quadrilha”, foi operado um ajuste muito
próximo de três pontos percentuais sobre
o Produto Interno Bruto (PIB), alguma coisa
como quase R$ 300 bilhões em 12 meses.
As dimensões da melhora nas contas públi-
cas surgem com nitidez na nota à imprensa
sobre a política fiscal divulgada ontem pelo
BC. Nos 12 meses entre junho do ano passado
e maio deste ano, as receitas acumuladas
pelo governo geral – instância que inclui
governo federal, Estados, municípios e as
estatais, além da Previdência e do próprio
BC – foram maiores do que as despesas por
uma diferença de R$ 24,143 bilhões, cor-
respondente a 0,20% do PIB estimado pela
autoridade monetária para o mesmo período
em praticamente R$ 12,171 trilhões. Para
comparar, nos 12 meses imediatamente an-
teriores, o setor público brasileiro havia
realizado um déficit (despesas superiores
Às receitas) de R$ 266,506 bilhões, corres-
pondentes a 2,49% do PIB. A melhora nas
contas respondeu a um ajuste de 2,69 pontos
percentuais sobre o PIB, numa “virada” de
R$ 290,649 bilhões.

2 A contribuição do gover-
no central foi decisiva para
a troca de sinais na gestão
fiscal, conforme demonstram
ainda os dados do BC. Entre
junho de 2023 e maio de 2024,
as contas daquele setor ha-
viam apontado um desequi-
líbrio de R$ 282,039 bilhões,
qualquer coisa ao redor de
2,68% do PIB. Nos 12 meses
seguintes, registrou-se um su-
perávit primário de R$ 16,291
bilhões, correspondentes a
apenas 0,13% do PIB, de fato,
mas que refletem um ajuste
de 2,81 pontos percentuais,
quer dizer, até moderada-
mente acima do ajuste recla-
mado pelos austericidas. Nes-
te caso, a matemática simples
mostra um ganho de R$
298,330 bilhões.
2 O governo federal isola-
damente, sem considerar as
contas do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS) e do
BC, multiplicou seu superávit
em pouco mais de oito vezes
– mais precisamente, os nú-
meros mostram um salto no-
minal de 708,94%. Obviamen-
te, esse dado não deverá apa-
recer no noticiário e dificil-
mente ganhará as manchetes
da grande imprensa.
2 Aquele resultado muito
positivo sofreu o impacto do
déficit da Previdência, que,
de toda forma, registrou que-
da no período analisado. O
pagamento de benefícios pre-

videnciários superou a recei-
ta líquida do INSS em R$
298,357 bilhões nos 12 meses
encerrados em maio deste
ano, passando a representar
2,45% do PIB. O déficit, no
entanto, anotou baixa nomi-
nal de 6,73% em relação ao
rombo de R$ 319,869 bilhões
realizado entre junho de 2023
e maio de 2024, quando re-
presentou 3,08% do PIB.
Como proporção do total de
riquezas geradas pela eco-
nomia, registrou-se recuo de
063 pontos percentuais.
2 Os governos regionais
anotaram leve redução no
superávit primário, que bai-
xou de R$ 15,533 bilhões
(0,19% do PIB) para R$ 15,295
bilhões (0,13% do PIB), num
recuo de 1,53%. Os dados do
período refletiram uma que-
da de 11,91% no resultado
primário dos Estados, que
baixou de R$ 33,992 bilhões
para R$ 29,943 bilhões, numa
redução de R$ 4,049 bi-
lhões. Os municípios, ao
contrário, reduziram seu
déficit de R$ 16,147 bilhões
para R$ 14,648 bilhões,
numa queda de 9,28% (ou
seja, uma melhora equiva-
lente a R$ 1,499 bilhão).
2 Nos primeiros cinco me-
ses deste ano, o governo geral
realizou superávit primário
de R$ 69,121 bilhões, o que
se compara com o déficit de
R$ 2,575 bilhões observado

nos mesmos cinco meses do
ano passado, o que corres-
pondeu a um avanço de R$
71,696 bilhões. No governo
central, o déficit de R$ 30,451
bilhões deu lugar a um saldo
positivo de R$ 31,204 bilhões,
quer dizer, uma “virada” de
R$ 61,655 bilhões.
2 Isoladamente, o governo
federal aumentou seu supe-
rávit em 50,89% naquela mes-
ma comparação, elevado de
R$ 122,988 bilhões (2,61% do
PIB) para R$ 185,571 bilhões
(3,62% do PIB), numa melho-
ra equivalente a R$ 62,583
bilhões. O déficit do INSS ano-
tou variação nominal de ape-
nas 0,63% – o que significa
queda em termos reais, já
que a inflação acumulada em
12 meses até maio deste ano
havia estacionada em 5,32%.
2 Nas contas primárias dos
governos regionais, o supe-
rávit cresceu 29,30%, saindo
de R$ 32,123 bilhões para R$
41,534 bilhões (perto de R$
9,411 bilhões a mais), como
reflexo do avanço de 4,25%
no superávit dos Estados
(saindo de R$ 33,726 bilhões
para R$ 35,161 bilhões), mas
principalmente do ajuste rea-
lizado pelas prefeituras. Os
governo municipais saíram
de um déficit primário de R$
1,602 bilhão entre janeiro e
maio do ano passado par um
superávit de R$ 6,372 bilhões.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Superávit de R$ 24,1 bilhões
desmonta farsa da crise fiscal

BALANÇO
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Letícia Leite

Silvânia, município no coração de Goiás, entrou nesta
segunda-feira (30/6) para a história do setor energético
brasileiro. O local foi escolhido para sediar o lançamento
da pedra fundamental do “Projeto de Ultra-Alta Tensão
no Nordeste do Brasil”, empreendimento avaliado em
mais de R$ 18 bilhões que se torna, oficialmente, a
maior concessão de transmissão de energia já realizada
no País. A cerimônia contou com a presença do gover-
nador em exercício de Goiás, Daniel Vilela, e do vice-
presidente da República, Geraldo Alckmin.

A nova infraestrutura tem alcance monumental: será
construída uma linha de transmissão em corrente con-
tínua de ultra alta tensão (800 kV), com 1.468 quilômetros
de extensão, ligando o município de Graça Aranha (MA)
a Silvânia (GO), passando ainda pelo Tocantins. O objetivo
é escoar a energia gerada por usinas eólicas, solares e
hidrelétricas do Nordeste para as regiões centrais do
Brasil, promovendo estabilidade à rede elétrica nacional
e integrando fontes limpas ao sistema.

Daniel Vilela destacou o simbolismo e a importância
da escolha de Goiás como ponto-chave da operação. “A
subestação que será instalada em Silvânia tem  papel
crucial e fundamental na garantia da segurança e da es-
tabilidade da rede elétrica brasileira.”

De acordo com o governador em exercício, o investi-
mento anunciado para construção do projeto no Estado
impulsiona o desenvolvimento regional e reafirma o pro-
tagonismo de Goiás no cenário nacional. “Goiás tem hoje
uma liderança na produtividade e na industrialização.
São ações que, com a chegada de mais energia, poderemos
potencializar o nosso crescimento”, comentou.

Além do impacto técnico, o empreendimento carrega
um forte valor geopolítico. Ele será executado pela State
Grid Brazil holding (SGBh), subsidiária da estatal chinesa
State Grid Corporation of China (SGCC), em um novo ca-
pítulo da parceria entre Brasil e China. 

O vice-presidente Geraldo Alckmin também celebrou
o início do projeto. Segundo ele, além do efeito estru-
turante no sistema elétrico, a obra terá impacto direto
na economia. “Vai gerar mais de 20 mil empregos di-
retos e indiretos no pico da sua construção. O novo
projeto ajuda a integrar nosso sistema elétrico, gera
empregos e estimula a produção de energia limpa no
Brasil”, comentou. 

Com previsão de conclusão em 2029, o projeto
atenderá cerca de 12 milhões de brasileiros, incluindo
parte da região metropolitana de Brasília. A linha co-
nectará a nova Subestação Silvânia à já existente Su-
bestação Trindade, consolidando Goiás como hub
energético do Centro-Oeste.

De acordo com Yu Lei, diretor-geral da State Grid In-
ternacional Development Limited (SGID), a atuação da
empresa seguirá princípios de sustentabilidade e benefício
mútuo. “Adotaremos integralmente o princípio de con-
sulta, construção e benefícios compartilhados; prioriza-
remos a contratação de mão de obra local e a aquisição
de materiais nacionais; para que o avanço da obra ca-
minhe lado a lado com a melhoria da qualidade de vida
da população”, garantiu.

A escolha de Silvânia como ponto final do trajeto da
linha de ultra-alta tensão foi estratégica. O município
goiano possui localização privilegiada, com fácil conexão
a outras subestações e linhas já existentes, o que garante
maior eficiência e segurança ao sistema. Para o prefeito
Carlos Mayer, o início da construção representa uma
mudança de era, uma data que ficará gravada “nas pá-
ginas do desenvolvimento” do município. “Esse investi-
mento anunciado traz progresso, novas oportunidades
e esperança para nosso povo”, sublinhou.

O projeto terá uma concessão de 30 anos e é apontado
por especialistas como sem precedentes na história do
setor de infraestrutura do Brasil — tanto em tamanho
quanto em impacto tecnológico, econômico e ambiental.
Ele simboliza um novo momento da matriz energética
brasileira, que avança na direção de um modelo mais
limpo, resiliente e conectado. (Especial para O Hoje)

Obra deve gerar mais de 20 mil empregos, o que vai ampliar
a capacidade de escoamento de energia renovável no País

O mercado financeiro re-
duziu pela quinta vez conse-
cutiva a estimativa para a in-
flação oficial de 2025, mas o
índice ainda permanece acima
do teto da meta estabelecida
pelo Banco Central (BC). Se-
gundo o Boletim Focus, divul-
gado nesta segunda-feira (30)
com base na expectativa de
mais de 100 instituições finan-
ceiras, a projeção do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor

Amplo (IPCA) caiu de 5,24%
para 5,20%. Apesar do recuo,
o número continua acima do
limite superior da meta de 3%,
com tolerância de 1,5 ponto
percentual para cima ou para
baixo — ou seja, 4,5%. Desde
janeiro deste ano, está em vigor
o novo regime de metas contí-
nuas, que considera o cumpri-
mento da meta pela média da
inflação em 12 meses. Caso o
indicador ultrapasse o teto por

seis meses seguidos, o BC será
obrigado a explicar os motivos
em carta pública ao ministro
da Fazenda. Em janeiro, já hou-
ve envio de um comunicado
atribuindo o descumprimento
da meta de 2024 à alta da ati-
vidade econômica, variações
cambiais e extremos climáticos.
A inflação acumulada em 12
meses está em 5,32%, segundo
o IBGE. (Letícia Leite, especial
para O Hoje) 

Mercado projeta inflação menor;
estimativa fica acima da meta do BC

Maior projeto de
transmissão de
energia do Brasil
começa por
Goiás e conecta
País ao futuro

André Costa
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Raunner Vinicius Soares 

O presidente da Câmara
dos Deputados, hugo Motta
(Republicanos-PB), se defende,
nesta segunda-feira (30/6), da
acusação de ter traído o go-
verno Lula (PT) em caso do
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF). O parlamen-
tar pautou, na última quarta-
feira (25/6), a votação do Pro-
jeto de Decreto Legislativo
214/2025, que sustou os efeitos
do Decreto nº 12.466, de 22
de maio de 2025 — responsá-
vel pelo aumento do IOF. O
ato foi tratado pela oposição
como uma vitória histórica
em cima do Executivo.  

Por outro lado, após o re-
sultado da votação, o Planalto
manifestou que vê a relação
abalada com Motta. A ação
pegou Lula e os seus aliados
de surpresa, o presidente da
Casa teria quebrado a pro-
messa, afirmaram os interlo-
cutores. A acusação não ficou
restrita aos governistas, par-
cela significativa da imprensa
e alguns setores da sociedade
também o acusaram de ter
traído o governo.  

No entanto, o presidente
veio à público se defender em
vídeo que foi gravado para as
suas redes sociais. Em refe-
rência a Lula, disse: “O capitão

que vê o barco indo em direção
ao iceberg e não avisa não é
leal, é cúmplice. E nós avisamos
ao governo que essa matéria
do IOF teria muita dificuldade
de ser aprovada no parlamen-
to”. Sem meias palavras, no
início de vídeo apontou: “hoje
temos um hoogle (hugo + Goo-
gle) especial para falar sobre
o IOF e muitas outras coisas

que falaram aqui em Brasília
nesta última semana”. 

Supostamente em resposta
a uma pergunta feita por um
usuário: “E essa história de
que o Congresso não olha para
o povo, hein? Fake ou real?”.
“Fake. Primeiro, quem alimen-
ta o ‘nós contra eles’ acaba go-
vernando contra todos. A Câ-
mara dos Deputados, com 383
votos de deputados de esquer-
da, de direita, decidiu derrubar
um aumento de imposto sobre
o IOF, o imposto que afeta toda
a cadeia econômica. A polari-
zação política no Brasil tem
cansado muita gente e agora
querem criar a polarização so-
cial”, afirmou Motta.  

“No mesmo dia em que
derrubamos o aumento do
IOF, aprovamos outras três
medidas importantes para o
nosso País. A primeira delas
foi uma medida provisória
que permite o investimento
de R$ 15 bilhões em habitação
no nosso País”, rebateu.  

“Nessa mesma medida, in-
cluímos a permissão para que

o governo possa vender o ex-
cedente de petróleo, que aju-
dará o governo a arrecadar
algo em torno de entre R$ 15
bilhões e R$ 20 bilhões sem
aumentar impostos. Aprova-
mos também o crédito consig-
nado privado. Aprovamos um
projeto de lei que garante a
isenção do pagamento de im-
posto de renda para as pessoas
que ganham até dois salários
mínimos”, completou. 

Traição a Lula 
Na segunda pergunta, um

suposto usuário questiona: “O
governo diz que se sentiu traí-
do e que foi pego de surpresa
com a votação do IOF. Fake
ou real?”. Foi o momento em
que o presidente da Câmara
respondeu de forma icônica.
“Fake. O capitão que vê o bar-
co indo em direção ao iceberg
e não avisa não é leal, é cúm-
plice. E nós avisamos ao go-
verno que essa matéria do
IOF teria muita dificuldade
de ser aprovada no parlamen-
to”, declarou. “O presidente

de qualquer poder não pode
servir a um partido, ele tem
que servir ao seu país.”  

Morde e assopra 
“E sobre o pessoal que fa-

lou na imprensa que você é
morde e assopra? Fake ou
real?” A expressão popular
significa que ele fere os sen-
timentos alheios com atitudes
ofensivas, mas, depois, tenta
agradar a pessoa que antes
magoou — pede desculpas e
age como se nada de desa-
gradável tivesse ocorrido.
Motta respondeu: “Real”.   

“Se uma ideia for ruim
para o Brasil, eu vou morder.
Mas se essa ideia for boa, eu
vou assoprar para que ela
possa se espalhar por todo o
País. Ser de centro não é ter
ausência de posição, é ter au-
sência de preconceito. E po-
dem ter certeza, se uma ideia
for boa, nós vamos defender
e assoprar para que ela possa
atingir todos os brasileiros e
brasileiras”, finalizou. (Espe-
cial para O Hoje)

A revista britânica The Eco-
nomist afirmou que o presi-
dente Lula da Silva (PT) tem
enfrentado queda de popula-
ridade interna e perda de in-
fluência internacional. Segun-
do a reportagem publicada
neste domingo (29/6), o petista
adota uma postura “cada vez
mais hostil ao Ocidente”, ao
alinhar-se à China, ao Irã e
distanciar-se dos Estados Uni-
dos e da Europa. O exemplo
mais recente foi a condenação
brasileira aos ataques norte-
americanos a instalações nu-
cleares iranianas, posição que
deixou o Brasil isolado entre
as democracias ocidentais, que
majoritariamente apoiaram ou
minimizaram a ofensiva.

A revista também apontou
que a presidência brasileira
do Brics — bloco que passou a
incluir o Irã em 2024 — deve
acentuar esse alinhamento.
Analistas destacam que, com
a China fortalecendo o grupo
como ferramenta de sua polí-
tica externa e a Rússia na busca
por legitimar sua guerra na

Ucrânia, fica mais difícil ao
Brasil manter discurso de neu-
tralidade. Diplomatas brasilei-
ros, segundo a publicação, ten-
tam pautar temas menos con-
troversos na Cúpula do Brics,
que ocorre no Rio de Janeiro,

como forma de conter danos
à imagem do governo.

Internamente, Lula amarga
o menor índice de aprovação
dos seus três mandatos, em meio
ao avanço da direita e à derrota
no Congresso que barrou o au-

mento do IOF. Para a Economist,
o presidente brasileiro combina
pragmatismo limitado e priori-
dades externas pouco realistas,
enquanto evita contato com Do-
nald Trump — com quem nunca
se encontrou — e investe esfor-

ços em aproximar-se de regi-
mes autoritários. A revista con-
clui que Lula deveria “parar
de fingir que importa” em cri-
ses distantes e priorizar ques-
tões domésticas. (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)

THE ECONOMIST

“O capitão que vê
o barco indo em
direção ao iceberg
e não avisa não é
leal, é cúmplice. 
E nós avisamos ao
governo que essa
matéria do IOF
teria muita
dificuldade de ser
aprovada no
parlamento”, 
diz presidente 
da Câmara

Motta se defende da acusação
de ter traído o governo Lula 

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Marcelo Camargo/ABr
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“O presidente de

qualquer poder não

pode servir a um

partido, ele tem

que servir ao seu

país”, diz Motta

Lula perde prestígio no Brasil e no exterior, diz revista 
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Autoridades são acusadas de omissão nos atos antidemocráticos

Presidente da Primeira Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF), o ministro Cristiano zanin marcou o jul-
gamento da cúpula da Polícia Militar do Distrito Federal
(PM-DF) para agosto, entre os dias 8 e 18, em plenário
virtual. As autoridades são acusadas de omissão durante
os atos antidemocráticos do 8 de janeiro. 

A denúncia da Procuradoria-Geral da República
(PGR) acusa os policiais de omissão combinada, abolição
do Estado Democrático, golpe de Estado e dano qualifi-
cado — semelhantes aos crimes atribuídos pela PGR
aos réus pela trama golpista. O ministro Alexandre de
Moraes é o relator do caso. 

Os militares julgados pela omissão combinada são:
o coronel Fábio Augusto Vieira; o coronel Klepter Rosa
Gonçalves; o coronel Jorge Eduardo Naime Barreto; o
coronel Paulo José Ferreira de Sousa Bezerra; o coronel
Marcelo Casimiro Vasconcelos Rodrigues; o major Flávio
Silveira de Alencar; e o tenente Rafael Pereira Martins.

Na denúncia, o procurador-geral da República,
Paulo Gonet, solicita que o Supremo decrete a perda
de cargos e funções ocupados pelos réus. O resultado
do julgamento da cúpula da PM-DF é visto como uma
prévia para os julgamentos dos demais envolvidos na
trama golpista — caso do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL); do ex-ministro e general Braga Netto, do tenente-
coronel Mauro Cid e demais réus da ação penal. (Thiago
Borges, especial para O Hoje)

STF julga cúpula
da PM-DF por
omissão em atos
do 8 de janeiro

Fellipe Sampaio/STF

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, de-
cidiu na última segunda-feira
(30/6) que o ministro Alexan-
dre de Moraes irá relatar a
ação do PSOL contra a decisão
do Congresso Nacional que
derrubou o reajuste do Im-
posto sobre Operações Finan-
ceiras (IOF). 

A legenda entrou com uma
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) na Suprema
Corte na última sexta-feira
(27/6). A sigla solicitou que o
Projeto de Decreto Legislativo
(PDL) que derruba o decreto
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) seja suspenso. Os
psolistas alegam que os con-
gressistas extrapolaram a com-
petência institucional e viola-
ram o princípio de separação
entre os Três Poderes ao edi-
tarem o decreto do Executivo.
O PSOL argumenta que o de-
creto apenas alterou as alíquo-
tas do imposto, “não havendo
qualquer desrespeito ao limite
de atuação normativa”.

A escolha por Moraes acon-
teceu após um pedido do de-
cano do STF, o ministro Gil-
mar Mendes, escolhido atra-

vés de sorteio. Mendes solici-
tou que a relatoria do pro-
cesso fosse repassada a Mo-
raes, já que o ministro é o re-
lator de uma ação do PL con-
tra o aumento do IOF. Barroso
concordou com o pedido de
Gilmar e afirmou que a rela-
toria dos dois processos pre-
cisa ficar na mesma relatoria
a fim de evitar contradições
nas decisões das duas ações
que, para o presidente do Su-
premo, possuem conexão. 

A possibilidade de o gover-
no Lula judicializar o caso ele-
vou a tensão entre os Poderes.
O Executivo não aceitou bem
a derrota imposta pelo parla-
mento. A derrubada do IOF
recebeu uma votação expres-
siva na Câmara dos Deputados:
383 votos a favor e 98 contrá-
rios. Dos 383 favoráveis, 242
foram de deputados de parti-
dos com cargos ministeriais
na Esplanada. 

Para o mestre em ciência
política pela Universidade de
Brasília, Josimar Gonçalves, a
judicialização é um “fenômeno
cada vez mais comum no Bra-
sil” em razão de “um sistema
político fragmentado, uma
Constituição extensa e deta-
lhada e um Judiciário com
forte protagonismo”. O espe-

cialista explicou que a judicia-
lização não é necessariamente
negativa, porém, quando é uti-
lizada como “substituta do pro-
cesso político, corre o risco de
agravar tensões entre os Po-
deres e de minar a legitimidade
das decisões democráticas to-
madas pelo Congresso”.

Governar por 
decisões judiciais

Josimar avalia a derrota do
governo federal como um “ges-
to claro de limitação do poder
discricionário do Executivo”
— especialmente em projetos
tributários. “Para o governo
Lula, o caminho mais institu-
cionalmente saudável seria re-

construir a base de apoio no
Congresso e negociar uma so-
lução legislativa”. “Embora seja
tecnicamente possível acionar
o STF alegando invasão de
competência, essa via deve ser
a última instância, sob pena
de reforçar a percepção de
que o Executivo tenta governar
por meio de decisões judiciais
em vez de consensos políticos”,
opinou o cientista. 

A respeito da judicializa-
ção, Josimar afirmou que se
o objetivo for reverter a de-
cisão rapidamente para ga-
rantir uma fonte de arreca-
dação, levar o caso para o
Supremo “pode parecer uma
alternativa prática”. Porém,

ao observar o viés político e
institucional, o especialista
classificou como um “movi-
mento arriscado”. 

“Acionar o STF após uma
derrota no Congresso tende a
ser percebido como uma ten-
tativa de subverter a vontade
do Legislativo – o que apro-
funda o desgaste entre os Po-
deres e enfraquece a gover-
nabilidade no médio prazo.
Além disso, a imagem do go-
verno perante a opinião pú-
blica pode ser afetada, alimen-
tando críticas sobre autorita-
rismo ou desprezo pelo pro-
cesso democrático”, concluiu
o cientista político. (Especial
para O Hoje)

A escolha por Moraes aconteceu após um pedido do decano do STF, o ministro Gilmar Mendes

Decisão de Barroso concentra
processos em Moraes; especialista
vê judicialização como “arriscada”

STF unifica relatoria de ações sobre
IOF e acirra disputa entre Poderes

Valter Campanato/ABr
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Governo x Receita
O ex-secretário da Receita Federal Julio Cesar

Vieira Gomes criticou à Coluna as iniciativas
do Governo de tentar aumentar tributos para
fechar as contas públicas e apontou que os au-
ditores fiscais já sugeriram caminhos alternativos
para alavancar a arrecadação, como aumentar
o combate a fraudes. A categoria, responsável
por encher os cofres do Tesouro e quase 70%
da arrecadação nacional, entrou em greve por
reajuste salarial, mas a demanda não foi atendida
e, após ação apresentada pelo Governo, o Judi-
ciário declarou a greve ilegal. “Ao mesmo tempo
que busca a qualquer custo aumentar tributos,
o Governo desprestigia os servidores do órgão
responsável pela arrecadação. Além dessa evi-
dente contradição, desconsidera que o acordo
para o bônus de produtividade em 2016 substi-
tuiu parte do reajuste geral concedido para
todas as categorias. Ou seja, não justifica deixar
de conceder o atual reajuste por ter implemen-
tado o bônus”, afirma Gomes.

Jatogate
Vários deputados de oposição afirmam que

“a turbina vai esquentar” para a FAB e seu Co-
mandante. A decisão de Marcelo Kanitz de im-
por cinco anos de sigilo à operação de resgate
da ex-primeira-dama do Peru, condenada por
corrupção, promete azedar ainda mais a relação
com os militares. Os custos teriam chegado a
R$ 320 mil com a operação ordenada pelo pre-
sidente Lula da Silva. A FAB mal tem dinheiro
para manter os jatos.

Briga de servidores
Os servidores da ABIN reagiram in-

dignados à nota da Associação Nacional
dos Delegados de PF, contrários à pres-
são pela demissão do Diretor-Geral da
agência, o delegado Luiz Fernando Côr-
rea, indiciado pela própria Polícia, junto
com outros nomes da PF no caso “ABIN
Paralela”. Os oficiais de Inteligência
concursados lembram que o imbróglio
no órgão começou na gestão do delegado
Alexandre Ramagem.

Menos filhos
A Taxa de Fecundidade Total caiu

para 1,55 filho por mulher no Brasil
em 2022, segundo dados do IBGE. Na
década de 60, a média era de 6,28 filhos
por mulher. É possível notar um deslo-
camento da principal faixa de fecundi-
dade, que em 2010 estava entre 20 e 24
anos, e em 2022 passou para 25 a 29
anos - representando  24,4% do total.
Veja mais detalhes no site da Coluna. 

Cadeia cidadã 
A Cadeia Pública de Toledo (PR) de-

senvolve ações por dignidade e reinte-
gração para 54 mulheres trans e quatro
homens gays presos na unidade. São
oferecidos 30 projetos de formação so-
cial, com diretrizes do CNJ, e foco na
inclusão LGBTqIAPN+. Algumas trans
já trabalham em empresas ou na pre-
feitura. Na educação, participam de
projetos de leitura, artesanato e ativi-
dades espirituais, fortalecendo cidadania
e bem-estar.

IA na UnB 
O mercado de inteligência artificial

chegou chamando a atenção do corpo
docente no Brasil. A Universidade de
Brasília (UnB) vai implementar o ba-
charelado em Inteligência Artificial, a
partir de 2026. Ainda não há previsão
para contratação de professores, mas
uma comissão de planejamento está
desenvolvendo propostas pedagógicas
para o curso. (Especial para O Hoje)
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Davih Lacerda

O Goiás reencontrou o ca-
minho das vitórias na Série B
do Campeonato Brasileiro ao
bater a Chapecoense por 2 a 1
na tarde deste domingo (29/6),
fora de casa. O resultado en-
cerra uma sequência de duas
derrotas seguidas e garante a
manutenção da equipe na li-
derança da competição, agora
com 29 pontos.

O técnico Vagner Mancini
destacou que a pressão pela
vitória vinha do próprio grupo
e celebrou o desempenho fora
de casa. A Chapecoense tinha
uma das melhores campanhas
como mandante, mas o Goiás
mostrou força longe de Goiânia
e chegou a 13 pontos em sete
partidas fora de casa, o melhor
desempenho da Série B como
visitante, com 62% de apro-
veitamento.

“Sabíamos que mais cedo
ou mais tarde voltaríamos a
ganhar. Existia pressão, mas
nossa, de maneira interna. […
] Era importante voltar a ga-
nhar e voltar à normalidade
na Série B. Foi uma vitória
contra um adversário difícil,
que faz boa campanha em Cha-
pecó”, avaliou Mancini.

Mancini destaca
mudanças

Apesar do resultado positi-
vo, o jogo não começou bem
para o Goiás. A Chapecoense

abriu o placar aos 14 minutos
do primeiro tempo, com gol
de Rafael Carvalheira. A virada
só se desenhou na segunda
etapa, após a expulsão do za-
gueiro Victor Caetano, da Cha-
pe, aos 21 minutos.

Com um jogador a mais,
Mancini foi ousado nas altera-
ções e promoveu a entrada de
dois atacantes, buscando pres-
sionar o adversário. “Eu olhei
para frente em todas as minhas
substituições […] Esse foi o pon-
to alto da partida: as substitui-
ções”, destacou o treinador.

A pressão deu resultado. Aos
43 minutos, Tadeu converteu
pênalti sofrido por Pedrinho e
empatou o jogo. Já nos acrésci-
mos, Anselmo Ramon marcou
aos 51 e garantiu os três pontos
para o Esmeraldino.

Com a vitória, o Goiás che-
gou aos 29 pontos e abriu dois
de vantagem sobre o Coritiba,

atual vice-líder com 27. A dis-
tância para o primeiro time
fora do G4 também aumentou,
passando de quatro para cinco
pontos em relação ao Remo,
que tem 23. O próximo com-
promisso do Goiás será na pró-
xima terça-feira (2), às 19h30,
contra o Criciúma, na Serrinha,
em Goiânia.

Reforço chega em breve
Fora de campo, o Goiás se-

gue ativo no mercado e acer-
tou a contratação do lateral-
esquerdo Moraes, de 27 anos,
que chega para resolver uma
das principais carências do
elenco. O jogador pertencia
à Aparecidense e vinha dis-
putando a Série D, com seis
jogos e dois gols.

A lateral esquerda era tra-
tada como prioridade absoluta
pelo clube para esta janela.
Desde a saída de Douglas Tei-

xeira (DG), o técnico Vagner
Mancini contava apenas com
Lucas Lovat, além do jovem
Danilo da base e de Willean
Lepo, que vinha atuando im-
provisado no setor.

“Já deixei claro que um late-
ral-esquerdo é o que estamos
buscando no mercado. Desde a
saída do DG, não tivemos alguém
para a posição”, afirmou o dire-
tor de futebol Lucas Andrino.

Moraes voltou a atuar pro-
fissionalmente em maio, após
cumprir dois anos de suspen-
são por envolvimento em es-
quema de manipulação de re-
sultados no Brasileirão de
2022. Em 2023, ele foi punido
pelo STJD, após investigação
do Ministério Público de Goiás,
por receber cartões amarelos
de propósito enquanto jogava
pelo Juventude, para benefi-
ciar apostadores. (Especial
para O Hoje)

Mancini revela
incômodo
interno após
tropeços e 
diz que Goiás
soube reagir 
na hora certa

Reação na lideranÇa
Bruno Corsino/ACG

Com um a mais,

Esmeraldino 

buscou a virada nos

acréscimos contra 

a Chapecoense 

e se manteve na

liderança da Série B

Depois de um final de se-
mana de festa para a torcida
colorada, o Vila Nova voltou
aos trabalhos nesta segunda-
feira (30/6) no CT Vila do Tigre,
em Goiânia. A reapresentação
aconteceu após a vitória no
clássico contra o Atlético Goia-
niense, no último sábado (28/6),
no estádio Onésio Brasileiro
Alvarenga, quando o Tigrão
superou o rival pelo placar mí-
nimo de 1 a 0, com gol do ata-
cante Bruno xavier. A partida
marcou um importante resul-
tado para as pretensões do Vila
Nova na Série B do Campeo-
nato Brasileiro, recolocando o
time na briga direta pelo G-4.

O elenco teve o domingo
de folga, aproveitando para
recuperar o físico após o in-
tenso confronto estadual, e se
reapresentou nesta segunda
com foco total na preparação
para o próximo compromisso
na competição nacional. O ad-
versário será a Ferroviária, em
Araraquara (SP), no estádio
Fonte Luminosa, no próximo
domingo, dia 6 de julho. Este

será o primeiro desafio do Vila
no mês de julho, em que a
equipe busca manter a boa se-
quência para continuar entre
os principais candidatos ao
acesso à Série A.

Semana cheia
O técnico Luizinho Lopes

terá pela frente a vantagem
de uma semana cheia de trei-
namentos para ajustar deta-
lhes táticos, técnicos e físicos
do grupo. A programação
prevê atividades em dois pe-
ríodos em alguns dias, prio-
rizando fundamentos e tam-
bém ensaiando estratégias

específicas para encarar a
Ferroviária, que faz campa-
nha consistente e promete
ser um adversário duro den-
tro de casa.

Apesar do clima positivo
no OBA, o comandante colo-
rado sabe que terá um desfal-
que importante para a próxi-

ma rodada. O lateral esquerdo
William Formiga recebeu o
terceiro cartão amarelo du-
rante a partida contra o Atlé-
tico-GO e, por conta disso, está
suspenso e não poderá enfren-
tar a Ferroviária. A comissão
técnica deve definir ao longo
da semana quem será o subs-
tituto na posição. Uma das op-
ções é o jovem higor.

Pés no chão
O ambiente no elenco é de

confiança após o triunfo no
clássico, mas o discurso no
clube é de pés no chão e de
manter o foco total na sequên-
cia do campeonato. Com a vi-
tória sobre o Atlético, o Vila
Nova chegou aos 19  pontos e
se manteve firme na briga
pela parte de cima da tabela.
O jogo contra a Ferroviária
será mais uma chance de con-
solidar o bom momento e mos-
trar força fora de casa, fator
que pode ser determinante
para as ambições coloradas
na Série B. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Após vencer o Atlético-GO por 1 a 0, Tigrão volta aos treinos mirando duelo importante em Araraquara

Vila Nova se reapresenta com foco na Ferroviária
CONFIANÇA RENOVADA

Roberto Corrêa/VNFC
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Pedro Paulo Lemes

A derrota do Atlético-GO
para o Vila Nova, por 1 a 0, no
clássico realizado no último
sábado (28/6), no Estádio Oné-
sio Brasileiro Alvarenga (OBA),
pela 14ª rodada da Série B,
agravou a pressão sobre o téc-
nico Fábio Matias e evidenciou
o descontentamento da dire-
toria rubro-negra com o de-
sempenho da equipe. Após o
tropeço, o presidente do clube,
Adson Batista, foi enfático nas
críticas ao comandante, prin-
cipalmente pelas escolhas fei-
tas ao longo da partida.

O time atleticano teve um
bom primeiro tempo e chegou
a criar algumas chances claras
de gol, mas recuou na etapa
final e viu o rival crescer no
jogo. O Vila Nova aproveitou
a instabilidade do Dragão e
garantiu a vitória com um gol
de Bruno xavier aos 38 minu-
tos, após boa troca de passes.

Adson avalia derrota
“O Atlético-GO fez um pri-

meiro tempo excelente. O Vila
estava inseguro no jogo. Mas
nosso time foi sendo desconfi-
gurado”, afirmou Adson, de-
monstrando forte insatisfação

com o que chamou de más de-
cisões do treinador. Segundo
ele, o time foi perdendo sua
estrutura e competitividade à
medida que o jogo avançava.

Fábio Matias reconheceu
que as alterações feitas durante
o confronto não surtiram o
efeito esperado. “As substitui-
ções não deram o resultado
desejado”, admitiu o treinador,
que agora convive com a pres-
são interna e externa após
mais uma derrota em clássico
— anteriormente, já havia sido
derrotado pelo Goiás por 2 a 1
no Estádio Antônio Accioly.

Despedida amarga
Durante o clássico contra o

Vila Nova, Matias foi obrigado
a substituir o volante Rhaldney,
que sofreu uma lesão no tor-

nozelo e fez sua despedida do
clube antes de se transferir
para o Göztepe, da Turquia. O
zagueiro Wallace também dei-
xou o campo com dores mus-
culares. No entanto, outras al-
terações feitas por escolha téc-
nica, como a entrada de Robert
no lugar de Willian Maranhão
e de Sandro Lima na vaga de
Caio Dantas, foram alvo de du-
ras críticas do presidente.

“Nós fomos desconfiguran-
do o nosso time. Faltou leitura,
faltou experiência. hoje, nós
criamos a vitória do Vila”, dis-
parou Adson Batista, que ain-
da criticou a entrada do ata-
cante Talisson, também sem
efetividade. O jogador foi uma
indicação direta do técnico
Fábio Matias.

O comandante rubro-ne-

gro tentou justificar o desem-
penho do time, apontando fa-
lhas táticas no segundo tem-
po. “Nossa equipe parou de
pressionar. Perdemos os ga-
tilhos de marcação, deixamos
de ganhar a segunda bola. O
jogo ficou lento, amarrado, e
apelamos demais para a bola
longa. Precisamos evoluir nis-
so”, comentou Matias, em tom
autocrítico.

Futuro incerto
Ele também defendeu que

a marcação do time começa
no ataque e que a equipe fa-
lhou nesse aspecto. “Temos
que mudar a página e olhar
para o próximo desafio. Não
adianta lamentar aquilo que
deixamos de fazer”, completou.
Com o resultado, o Atlético-

GO estacionou nos 18 pontos
e foi ultrapassado pelo próprio
Vila Nova, que chegou aos 19.
A sequência de três jogos sem
sofrer gols foi encerrada, e a
pressão por resultados voltou
com força ao CT do Dragão.

O futuro de Fábio Matias
no comando técnico da equipe
dependerá do desempenho
no próximo compromisso,
diante do CRB, na quinta-feira
(3), no Estádio Antônio Accioly.
Adson Batista prometeu co-
branças internas durante a
semana e deixou claro que
espera uma resposta imediata.
“A responsabilidade maior é
minha. quem saiu mais der-
rotado aqui sou eu. Mas não
gosto de perder, ainda mais
clássico”, finalizou. (Especial
para O Hoje)

Derrota no
clássico revela
desconforto da
diretoria do
Atlético-GO
com trabalho
da comissão
técnica

pressão nos bastidores

Dragão perdeu para o Vila Nova por 1 a 0 e continua na segunda parte da tabela da Série B

Bruno Corsino/ACG

Em uma tarde memorável
para o futebol brasileiro, o Flu-
minense venceu a Inter de Mi-
lão por 2 a 0 nesta segunda-
feira (30/6), no Bank of America
Stadium, em Charlotte, nos Es-
tados Unidos, e se classificou
para as quartas de final do
Mundial de Clubes. Com gols
de Germán Cano no início da
partida e de hércules nos
acréscimos do segundo tempo,
o Tricolor carioca entrou para
a história ao garantir presença
entre os oito melhores clubes
do mundo, segundo a FIFA.

O triunfo foi construído
com inteligência tática e efi-
ciência nas finalizações. Logo
nos minutos iniciais, o técnico
Renato Gaúcho surpreendeu
ao montar o time com três za-
gueiros, espelhando o esquema
tático da equipe italiana. A es-
tratégia funcionou rapidamen-
te: aos 3 minutos, após uma
disputa de bola no meio-cam-
po, Martinelli recuperou e to-
cou para Arias na ponta direita.
O colombiano cruzou com pre-
cisão e Cano, atento, se anteci-
pou à zaga adversária para ca-
becear entre as pernas do go-
leiro Sommer e abrir o placar.

A Inter até tentou respon-
der pouco depois, com Dimarco
finalizando de primeira após
boa jogada de Mkhitaryan, mas
parou no experiente goleiro
Fábio, que fez uma defesa se-
gura. A equipe italiana, no en-
tanto, demonstrava dificulda-
des para se organizar ofensi-
vamente, e o Fluminense apro-
veitava os espaços com velo-
cidade. Aos 19, Arias voltou a

assustar em finalização de fora
da área, obrigando Sommer a
espalmar. Na sequência, Sa-
muel xavier quase ampliou no
rebote, mas a bola passou ras-
pando a trave. O segundo gol
chegou a ser marcado aos 38,
com Ignácio, após bela trian-
gulação aérea, mas o VAR
apontou impedimento e o pla-
car seguiu inalterado.

Na segunda etapa, o pano-
rama se manteve: a Inter teve
mais posse de bola, mas en-
contrava um Fluminense bem
postado defensivamente e pe-
rigoso nos contra-ataques.
Arias, novamente, levou perigo
ao chutar com força da inter-
mediária, exigindo nova defesa
de Sommer.

Cansada e sem criatividade,
a equipe de Simone Inzaghi
promoveu três alterações si-
multâneas para tentar mudar
o jogo. A melhor chance dos
italianos veio aos 23 minutos,
quando Lautaro Martínez ga-

nhou pelo alto e encontrou De
Vrij sozinho na pequena área.
No entanto, o zagueiro des-
perdiçou a oportunidade ina-
creditável ao chutar por cima
do gol. A pressão aumentou
nos minutos finais. Lautaro
ainda acertou a trave em uma
finalização perigosa, e Fábio
foi decisivo em duas defesas
fundamentais, mantendo o Tri-
color na frente. O Fluminense,
por sua vez, não desperdiçou
a chance de matar o jogo: já
nos acréscimos, com a Inter
toda no ataque, hércules apa-
receu livre após contra-ataque
e, com categoria, finalizou de
canhota para sacramentar a
vitória histórica.

Com o resultado, o Flumi-
nense aguarda o vencedor do
duelo entre Manchester City
e Al-hilal, que se enfrentam
ainda nesta segunda-feira, às
22h (horário de Brasília). (Pe-
dro Paulo Lemes, especial
para O Hoje)

Tricolor abre o placar cedo, consegue se 
defender e conquista grande vitória nos Estados Unidos

O atacante João Pedro
está muito perto de ser ofi-
cializado como reforço do
Chelsea para a disputa da
Copa do Mundo de Clubes.
O jogador de 23 anos de-
sembarcou nos Estados Uni-
dos nesta segunda-feira
(30/6) para realizar os exa-
mes médicos e assinar con-
trato com o clube londrino,
que desembolsou cerca de
50 milhões de libras (equi-
valente a R$ 375 milhões,
na cotação atual), além de
bônus por metas alcança-
das. A chegada do brasileiro
acontece em um momento
decisivo para os Blues, que
buscam o bicampeonato
mundial. Revelado nas ca-
tegorias de base do Flumi-
nense, João Pedro foi ven-
dido ainda em 2019 ao Wat-
ford, da Inglaterra, onde
iniciou sua trajetória no fu-
tebol europeu. Em seguida,
transferiu-se para o Brigh-
ton & hove Albion, que in-
vestiu R$ 188 milhões em
sua contratação. No último
ano, o atacante foi destaque
dos Seagulls, mas a equipe
terminou apenas na oitava
posição da Premier League
2024/25, ficando fora da
zona de classificação para
as competições europeias
na próxima temporada.

Desde o fim da Premier
League, João Pedro estava
de férias no Brasil, aguar-
dando definições sobre o
futuro. O Chelsea, que já
havia demonstrado interes-

se, avançou nas negociações
nos últimos dias e, no do-
mingo (29/6), encaminhou
a contratação do atacante.
O clube inglês garantiu a
vaga nas quartas de final
da Copa do Mundo de Clu-
bes ao derrotar o Benfica
no fim de semana, e en-
frentará o Palmeiras na pró-
xima sexta-feira, em um
confronto que promete ser
um dos grandes jogos do
torneio. 

A Fifa autorizou que
cada clube classificado para
as oitavas e quartas de final
do Mundial de Clubes pu-
desse realizar até duas no-
vas contratações e inscrever
até seis jogadores adicionais
até o dia 3 de julho. Com
isso, o Chelsea se movimen-
tou rapidamente para ga-
rantir a chegada de João Pe-
dro, que, assim que assinar
contrato e tiver a inscrição
regularizada, ficará à dis-
posição do técnico Enzo Ma-
resca para o confronto de-
cisivo contra o Palmeiras.

A expectativa no Chelsea
é que João Pedro traga mais
poder de fogo ao ataque,
que careceu de eficiência
em alguns momentos da
temporada. O jogador, que
se destacou no futebol in-
glês por sua velocidade, téc-
nica e capacidade de fina-
lização, chega em alta e
motivado a conquistar o
primeiro título com a ca-
misa azul. (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

João Pedro chega aos EUA
para assinar com Chelsea e
reforçar time no Mundial

MERCADO DA BOLA

Fluminense supera Inter e
avança às quartas do Mundial

VIVO NO MUNDIAL

Marcelo Gonçalves/Fluminense
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Micael Silva e Eduarda Leite 

A Romaria do Divino Pai
Eterno, em Trindade (GO), é
marcada por histórias de fé,
promessas e gratidão que atra-
vessam gerações. Entre os mi-
lhões de fiéis que percorrem
os 18 quilômetros da Rodovia
dos Romeiros, há devotos que
caminham muito mais — físi-
co e espiritualmente. É o caso
de Edmar de Souza Machado,
carreiro de Piracanjuba, que
chegou à cidade após sete dias
de viagem com um grupo de
15 pessoas, entre vizinhos,
amigos e o irmão.

“Cada dia que passa, eu fico
mais devoto do Divino Pai Eter-
no. A gente chega, lembra dos
que ficaram no caminho, dos
que já morreram… É muita
emoção”, relata Edmar, visi-
velmente comovido ao desem-
barcar com sua comitiva. Des-
de 2010 ele participa da ro-
maria com carro de boi, mas
a fé nasceu bem antes.

A primeira promessa foi
feita no ano 2000, quando o
filho ainda pequeno enfren-
tava problemas nas pernas.
“Ele era um menino sadio, mas
de repente começou a sentir
dor e chorar. Minha esposa
viu que ele não conseguia an-
dar direito. Levou no médico
em Piracanjuba, que enfaixou,
mas disse que o caso era grave.
Naquele dia tinha grupo de
oração lá em casa, e a gente
orou por ele”, lembra. No dia
seguinte, a família foi a Goiâ-
nia. “Chegamos lá, o médico
fez exames e disse que ele não

tinha nada. As chapas mostram
o antes e o depois. Guardei
tudo até hoje.”

Desde então, Edmar cum-
pre a promessa. Começou vin-
do a cavalo, depois se uniu
aos carreiros — tradição her-
dada do pai — e não deixou
mais de participar. “São 25
anos vindo. De carro de boi,
desde 2010. Cada romaria é
uma bênção nova.”

Além da fé, guarda com
carinho uma réplica da antiga
igreja de Trindade, que ga-
nhou como homenagem em
um desfile de carreiros. “Tem
um senhor que faz essas mi-
niaturas e doa pra um carreiro

todo ano. Fui sorteado há três
anos. Tenho ela guardada com
muito orgulho.”

A história de Edmar se jun-
ta à de tantos outros romeiros
que chegam a Trindade mo-
vidos pela fé. Na caminhada,
cada passo carrega lembran-
ças, promessas e agradeci-
mentos. “O povo de Goiânia
vem de madrugada e acha di-
fícil. A gente saiu faz sete dias.
Mas quando chega aqui e vê
que conseguiu, é uma alegria
que não dá pra explicar. Só
agradecer.”

Outro exemplo de devoção
vem do agricultor Adenilson
Loures Gondim, também de

Piracanjuba. Devoto há 25
anos, ele faz a viagem com
familiares. “Esse ano viemos
em dois carros, com dez pes-
soas da família: irmãos, pri-
mos. Levamos quatro dias na
estrada”, conta.

Em 2008, Adenilson passou
por um momento marcante
que reforçou sua fé. Após sete
meses com uma infecção gra-
ve na perna, pediu ajuda es-
piritual. “Faltavam dois meses
pra romaria. Pedi ao Divino
Pai Eterno que me mostrasse
um caminho. Um padre indi-
cou um tratamento natural
em Montalvânia. Fui, tomei
os remédios, e em 15 dias a

dor sumiu. Voltei a caminhar
e consegui vir para a romaria.
Foi uma bênção.”

Para ele, a romaria é mais
que tradição: é parte da iden-
tidade. “Desde pequeno eu
via os carros saindo e sonha-
va em vir. Meus pais não dei-
xavam por ser perigoso.
quando cresci, comecei a par-
ticipar. quem tem fé e gosta
da tradição, eu recomendo:
é bom demais.”

Já Ornello Rodrigues Fer-
reira, autônomo e comerciante,
percorreu 130 quilômetros
com a família, todos vestidos
de azul. Com mais de 30 anos
de romaria, ele destaca a fé
como alicerce diário. “Cada
ano está melhor. A organiza-
ção, o acolhimento… mas o
mais importante é a fé. O dia
a dia já é difícil demais. Se a
gente não se apegar com Deus,
com o Divino Pai Eterno, fica
mais difícil ainda.”

Ele viajou com 14 familia-
res. “A gente acredita muito.
Mesmo sem ter uma experiên-
cia pessoal marcante, ver tudo
isso acontecendo aqui, tantas
histórias, tantos milagres, for-
talece a gente.”

A Romaria do Divino Pai
Eterno não é apenas uma ce-
lebração religiosa: é um en-
contro de histórias. Por trás
de cada carreiro, cada pere-
grino, há uma promessa cum-
prida, um agradecimento ou
o simples desejo de estar mais
perto da fé. Em Trindade, cada
passo  seja de boi, a cavalo ou
a pé é uma oração que ecoa
pelas gerações.

A fé, muitas vezes, é cons-
truída a partir de experiências
vividas — e foi assim com
Ana Laura, que participou
pela primeira vez da Romaria
do Divino Pai Eterno este ano,
acompanhada do marido,
Paulo Ricardo. O casal saiu
de São Luís de Montes Belos
e percorreu o trajeto montado
a cavalo durante quatro dias
até chegar a Trindade.

“Foi uma sensação de agra-
decimento. Inexplicável. Não
tem palavra que defina o que
é viver isso”, disse Ana Laura,
emocionada, ao final do trajeto.
Embora seja o primeiro ano
dela na romaria, Paulo é ro-
meiro de longa data. Ele conta
que já veio a pé várias vezes
e, nos últimos três anos, passou
a fazer o percurso montado.
Desta vez, porém, a viagem

teve um significado ainda mais
especial. “É muito bom ter a
pessoa que a gente ama ao
lado nesse momento tão espe-
cial. A fé se fortalece.”

Casados há apenas seis me-
ses, eles decidiram fazer juntos
a primeira romaria. Ela conta
que sempre teve vontade de
participar, mas que a motivação
do companheiro foi essencial
para dar o passo. “Com certeza

ele ajudou muito. E eu consegui,
não parei hora nenhuma. Não
desci do cavalo, não entrei no
carro, vim montada o tempo
todo até chegar à igreja.”

Paulo destaca que a tradi-
ção já faz parte da identidade
dele e que pretende manter
esse costume na família pelos
próximos anos. “É algo que
nos une, que nos transforma.
Todo ano estou aqui e agora,

com ela ao meu lado, é ainda
mais marcante.”

A história dos dois se soma
às de milhares de fiéis que che-
gam a Trindade movidos por
uma fé que ultrapassa o can-
saço e o tempo. Para Ana Laura,
esse primeiro ano foi só o co-
meço: “Fortaleceu minha fé em
tudo. Na vida, nas lutas. Viver
isso aqui não tem explicação.”
(Especial para O Hoje)

Romaria do Divino Pai Eterno reúne testemunhos de milagres, gratidão e resistência

“Montei no cavalo e não parei até chegar na igreja”

A Romaria do Divino Pai Eterno é marcada por histórias de fé, promessas e gratidão que atravessam gerações 

Casados há apenas seis meses, eles decidiram fazer juntos a primeira romaria

Fé que move gerações: romeiros e
suas longas jornadas até Trindade

TERÇA-FEIRA, 1º DE JULHO DE 2025
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A Prefeitura de Goiânia,
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS), realiza
nesta terça-feira (1º) uma ação
especial para prevenção, diag-
nóstico e conscientização so-
bre as hepatites virais durante
a Romaria do Divino Pai Eter-
no, em Trindade. Os serviços
estarão disponíveis das 7h às
17h na barraca da Organiza-
ção das Voluntárias de Goiás
(OVG), localizada na Rodovia
dos Romeiros, um dos princi-
pais pontos de passagem dos
romeiros.

A iniciativa faz parte da
campanha Julho Amarelo, ins-
tituída pela Lei nº 13.802/2019,
que tem como finalidade in-
tensificar as ações de vigilân-
cia, prevenção e controle das
hepatites virais em todo o Bra-
sil. A campanha em Goiânia
também prevê, durante todo
o mês de julho, atividades em
locais de grande circulação de
pessoas, como a Rodoviária da
Capital, a Região da 44 e ter-
minais de transporte coletivo,
buscando ampliar o alcance
das ações e promover a saúde
da população.

Durante o atendimento na

Romaria, os participantes po-
derão realizar testes rápidos
para detecção das hepatites
B e C, receber orientações so-
bre as formas de prevenção
e tratamento da doença, além
de preservativos internos e
externos distribuídos gratui-
tamente pela SMS. De acordo
com a Gerência de Vigilância
de Doenças e Agravos Trans-

missíveis da Secretaria, Goiâ-
nia registrou 2.625 casos de
hepatites virais nos últimos
seis anos, número que reforça
a necessidade de intensificar
os cuidados para evitar novas
infecções.

“Nosso objetivo é ampliar
o acesso ao diagnóstico pre-
coce e a informações seguras,
orientando sobre as formas

de prevenção e tratamento
das hepatites”, afirma o se-
cretário de Saúde, Luiz Pel-
lizzer. A hepatite viral é uma
doença que causa mais de 1,4
milhão de mortes por ano no
mundo, tornando fundamen-
tal levar cuidado, informação
e acolhimento à população,
principalmente em eventos
de grande porte como a Ro-

maria do Divino Pai Eterno.
A Prefeitura de Goiânia

reforça o convite para que
os romeiros aproveitem a
oportunidade para se prote-
ger e buscar informações so-
bre as hepatites virais, con-
tribuindo para a prevenção
e redução dos casos na re-
gião. (Anna Salgado, espe-
cial para O Hoje)

NA CAPITAL

Anna Salgado

A Prefeitura de Goiânia, por
meio da Secretaria Municipal
de Eficiência (Sefic), orienta
os proprietários de imóveis so-
bre a obrigatoriedade de li-
cenças para realizar obras na
Capital, incluindo ampliações,
reformas ou demolições. As
exigências estão previstas no
Código de Edificações e Postu-
ras do município e valem para
imóveis residenciais, comer-
ciais e institucionais. A emissão
do Alvará de Construção é a
principal etapa para garantir
a legalidade da intervenção.

O primeiro passo é a apre-
sentação do Termo de Comu-
nicação de Início das Ativida-
des Edilícias, que pode ser feita
no sistema Alvará Fácil, dis-
ponível no site da Prefeitura
de Goiânia, ou presencialmente
nas unidades do Atende Fácil.
Após a análise técnica dos do-
cumentos, a Sefic emite as au-
torizações necessárias para
que a obra esteja regularizada.
O processo exige a indicação
de um responsável técnico ha-
bilitado (RT), que pode ser tan-
to o executor da obra quanto
o autor do projeto.

Para solicitar o alvará, o
proprietário do imóvel deve
reunir uma série de documen-
tos. São exigidos: cópia do RG
e CPF do responsável; certidão
atualizada do imóvel, emitida
em cartório; projeto arquite-
tônico assinado pelo proprie-
tário e pelo responsável técni-
co; Anotação de Responsabili-

dade Técnica (ART) ou Registro
de Responsabilidade Técnica
(RRT); além do requerimento
padrão da Prefeitura devida-
mente preenchido. A ausência
de qualquer item pode atrasar
a análise.

Em situações específicas,
como terrenos com mais de
uma matrícula, construções
em áreas especiais de ocupação
ou edificações com grande área
construída, podem ser exigidos
documentos complementares,
como licenças ambientais, pa-
receres técnicos ou compro-
vação de viabilidade urbanís-
tica. As orientações sobre esses
casos estão disponíveis na pá-
gina oficial da Sefic.

Após a submissão dos do-
cumentos, o projeto é analisado
tecnicamente. Se estiver em
conformidade com a legislação
vigente, o alvará é emitido. O
documento precisa permane-
cer visível no canteiro durante
toda a execução da obra. Além
de autorizar a construção, o
alvará serve como base para
registros cartoriais, financia-
mentos, venda ou averbação
do imóvel.

O sistema Alvará Fácil per-
mite ainda funcionalidades
como correção de projeto, adi-
tamento de área, emissão de

segunda via e consulta de pro-
cessos anteriores. Responsáveis
técnicos podem acompanhar
o status de suas solicitações
pela plataforma, receber noti-
ficações de pendências e re-
solver ajustes sem sair de casa.
A ferramenta busca dar mais
celeridade, transparência e efi-
ciência ao processo de licen-
ciamento urbano.

Aqueles que preferirem o
atendimento presencial podem
agendar horário no Atende Fá-
cil. Os endereços, horários de
funcionamento e canais para
agendamento estão listados no
site da Prefeitura. Em qualquer
modalidade de atendimento,
a instrução normativa é a mes-
ma: o alvará deve ser solicitado
antes do início de qualquer in-
tervenção física no imóvel.

A ausência de licenciamen-
to configura obra irregular. De
janeiro a junho de 2025, a Sefic
embargou 169 obras em Goiâ-
nia por falta de alvará. Fiscais
da secretaria realizam vistorias
periódicas para verificar a con-

formidade das construções.
Em caso de irregularidade, o
responsável é notificado e tem
15 dias para apresentar defesa
ou providenciar a regulariza-
ção. Se a infração persistir, a
obra pode ser multada, inter-
ditada ou até demolida.

A população pode denun-
ciar construções irregulares
por meio do site da Prefeitura
ou pelo aplicativo Goiânia 24
horas. As denúncias são ana-
lisadas pela equipe de fiscali-
zação, que define a necessidade
de vistoria.

A regularização das obras
garante segurança jurídica, va-
lorização do imóvel e contribui
para o crescimento ordenado
da cidade. A Prefeitura man-
tém em seu portal uma seção
específica sobre licenciamento
urbano com guias atualizadas,
perguntas frequentes, modelos
de formulários e legislações
aplicáveis. O objetivo é facilitar
o acesso à informação e am-
pliar a adesão ao licenciamen-
to. (Especial para O Hoje)

Documento 
é exigido 
para qualquer
construção,
reforma ou
demolição;
processo pode ser
feito on-line ou
presencialmente

Goiânia embarga 169 obras por falta
de alvará nos primeiros seis meses

Divulgação/Sefic

Divulgação/SMS
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Ação visa
garantir a
regularidade 
de obras e
demolições 
na Capital

Testes rápidos,

orientações e

distribuição de

preservativos

estarão disponíveis

a partir desta

terça-feira (1º)
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Prevenção às hepatites virais durante Romaria 
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A baixa adesão à vacinação
contra a gripe (Influenza) em
Goiás é uma das principais
preocupações da SES-GO. Em-
bora a campanha tenha sido
aberta à população geral des-
de 16 de maio, apenas 39%
dos goianos se vacinaram até
agora, segundo o balanço mais
recente. A meta mínima pre-
conizada pelo Ministério da
Saúde é de 90% para os grupos
prioritários.

O secretário Rasível Santos
reforçou que a vacina é se-
gura e essencial para evitar
internações. "Os leitos hoje
ocupados por pacientes com
doenças imunopreveníveis
poderiam estar salvando vi-
das de pessoas com infarto,
AVC ou trauma. Vacinar é um
ato de cidadania", destacou.
Ele acrescentou que a baixa
cobertura entre gestantes
(21%), crianças (33%) e idosos
(42%) preocupa, especialmen-
te porque esses grupos con-
centram os óbitos.

Dos 6.743 casos de SRAG
notificados até agora, 2.654 fo-
ram em menores de dois anos,
1.414 em pessoas acima de 60
anos. Entre os 402 óbitos re-
gistrados, 256 ocorreram em
idosos e 40 em crianças pe-
quenas. "Se tínhamos em 2024
uma cobertura de 48,74% entre
prioritários, neste ano caímos

ainda mais. Isso tem um custo
humano e para o sistema de
saúde", lamentou a subsecre-
tária de Vigilância em Saúde,
Flúvia Amorim.

Ela explica que, em anos
com coberturas superiores a
80%, o impacto da Influenza
nas internações é reduzido em
até 80%. "Temos estudos que
comprovam a eficácia da va-
cina. Infelizmente, enfrenta-
mos desinformação, hesitação

e fake news, que colocam vidas
em risco", afirmou.

Apesar de haver filas em
algumas unidades, a SES-GO
afirma que o Estado conta
com 700 salas de vacina ativas
e profissionais suficientes.
"Não há falta de doses. O pro-
blema é a procura baixa. A
vacina está lá, à disposição,
esperando pela população",
reforçou Flúvia. Para ampliar
o acesso, a secretaria tem re-

forçado ações itinerantes e
ampliado horários de funcio-
namento das unidades em
grandes centros urbanos.

Os dados nacionais também
preocupam: o País atingiu ape-
nas 42,10% de cobertura. Em
Goiás, dos mais de 2,2 milhões
de doses distribuídas, apenas
1,5 milhão foram aplicadas.

A SES-GO e os municípios
têm realizado "dias D" de va-
cinação e promovido campa-

nhas em praças, empresas, fei-
ras livres, escolas públicas e
eventos religiosos, como a Ro-
maria de Trindade. 

"Pedimos às pessoas: se es-
tiverem doentes, não partici-
pem de aglomerações. A saúde
coletiva é uma responsabili-
dade de todos", orientou Flúvia
Amorim. Além disso, influen-
ciadores locais e lideranças re-
ligiosas foram acionados para
incentivar a imunização.

A expectativa da Secretaria
de Saúde é frear a curva de
crescimento das internações
nos próximos meses, tradicio-
nalmente marcados pelo tem-
po seco e aumento das doen-
ças respiratórias. A população
pode se vacinar em qualquer
unidade básica de saúde do
Estado. As doses estão dispo-
níveis de segunda a sábado
em grande parte dos postos,
e a campanha segue até o fim
de julho.

"Estamos fazendo a nossa
parte. Mas sem a adesão da
população, não há estratégia
que funcione. Vacinar é salvar
vidas, inclusive a sua", concluiu
Rasível. A SES-GO também pla-
neja intensificar campanhas
de conscientização em rádios
comunitárias, redes sociais e
TV, especialmente voltadas à
população do interior. (Espe-
cial para O Hoje)

Vacinação estagnada agrava o quadro epidemiológico

Com apenas 39% de cobertura vacinal contra Influenza, 
crianças e idosos seguem como os grupos mais vulneráveis

Renata Ferraz

Em resposta ao avanço
alarmante da Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG),
o Governo de Goiás decretou
situação de emergência em
saúde pública nesta segunda-
feira, 30 de junho. A decisão
foi publicada no Diário Oficial
do Estado e tem como objetivo
ampliar rapidamente a capa-
cidade de atendimento hos-
pitalar diante do crescimento
de internações e da pressão
sobre os leitos clínicos e de
UTI. A medida também visa
facilitar a aquisição de insu-
mos, a contratação de profis-
sionais e a reorganização da
rede estadual.

De acordo com a Secretaria
de Estado da Saúde (SES-GO),
Goiás registrou 6.743 casos de
SRAG apenas nos seis primei-
ros meses de 2025. Os princi-
pais agentes identificados fo-
ram o vírus Influenza (1.117
casos), o Vírus Sincicial Respi-
ratório (1.486), o Rinovírus
(680) e a Covid-19 (306).

O aumento contínuo dos ca-
sos por sete semanas epidemio-
lógicas consecutivas acendeu
um sinal de alerta para a saúde
pública estadual. “Registramos
um aumento de 57% no número
de casos em comparação com
o mesmo período do ano ante-
rior”, destacou a SES-GO.

A SRAG é caracterizada por
síndrome gripal (SG) acompa-
nhada de sinais de agrava-
mento respiratório. Os sinto-
mas incluem febre, tosse, dor
de garganta, dificuldade para
respirar, dor no peito e queda

da saturação de oxigênio. Nos
casos mais graves, a doença
exige hospitalização, suporte
ventilatório e pode evoluir ra-
pidamente para insuficiência
respiratória aguda.

“Precisamos agir com rapi-
dez. A taxa de ocupação das
UTIs está acima de 85%, e já
observamos dificuldades no
encaminhamento de pacientes
nas emergências”, afirmou o
secretário estadual de Saúde,
Rasível Santos. 

Segundo ele, a decretação
de emergência permite a am-
pliação imediata de leitos em
52 hospitais da rede estadual
e conveniada, além da contra-
tação de profissionais e a com-
pra de insumos de forma mais
ágil. “O objetivo é salvar vidas
e garantir atendimento digno
à população em todas as re-
giões do Estado”, completou.

Os dados comparativos re-
forçam a gravidade do cenário.
Entre janeiro e junho de 2024,

o Estado contabilizou 8.011 pe-
didos de internação por SRAG.
Em 2025, esse número saltou
para 10.676, uma alta de
33,27%. Somente em maio,
houve 2.406 solicitações, contra
1.767 no mesmo período do
ano anterior. Além disso, o
Diagrama de Controle da In-
fluenza mostra que, desde o
fim de março, os números es-
tão sistematicamente acima
da linha de alerta.

Desde maio, a SES-GO ati-
vou a Sala de Situação de Doen-
ças Respiratórias, que monitora
diariamente a evolução dos
casos, a taxa de ocupação hos-
pitalar e define ações preven-
tivas. O subsecretário de Polí-
ticas e Ações em Saúde, Lucia-
no Carvalho, afirmou que o
Estado já ampliou 163 leitos
de UTI e mais de 50 leitos de
suporte ventilatório. 

“Ainda não vivemos um
colapso, mas estamos em aler-
ta constante para que isso não

aconteça”, ressaltou. Ele re-
forçou que as regiões mais
afetadas são as que concen-
tram maior densidade popu-
lacional, como Goiânia, Apa-
recida de Goiânia, Anápolis,
Rio Verde e Luziânia.

Os especialistas recomen-
dam cuidados simples que aju-
dam a reduzir o risco de con-
tágio. Lavar as mãos com fre-
quência, manter ambientes
ventilados, usar máscara em
locais fechados e evitar contato
com pessoas gripadas são me-
didas que seguem válidas. 

Para grupos de risco, como
idosos, crianças e gestantes,
o uso de máscara em locais
de grande circulação é alta-
mente recomendado. A po-
pulação deve ainda estar
atenta aos primeiros sinais
de agravamento respiratório,
como falta de ar, febre per-
sistente e dor no peito, bus-
cando atendimento médico
imediato nesses casos.

Estado contabiliza
6.743 casos de
SRAGs nos seis
primeiros meses
de 2025, contra
4.293 no mesmo
período de 2024

Decretada emergência com explosão
dos casos de doenças respiratórias

Tony Winston/ABr

Fabio Rodrigues Pozzebom/ABr

Leitos hospitalares

estão perto do

limite, com UTIs

em operação

acima de 85% da

capacidade em

todo o Estado
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O vice-ministro das
Relações Exteriores, Ma-
jid Takht-Ravanchi, em
entrevista à BBC, decla-
rou que o Irã exige que
os Estados Unidos des-
cartem qualquer novo
ataque ao país como con-
dição para retomar as
negociações diplomáti-
cas. Majid disse que o
governo Trump, por
meio de mediadores, ex-
pressou interesse em re-
tomar o diálogo, mas
“não deixou clara sua
posição” sobre a possi-
bilidade de ofensivas du-
rante as conversas, o que
classificou como “ques-
tão importantíssima”.

A operação militar
israelense iniciada na
madrugada de 13 de ju-
nho inviabilizou uma
sexta rodada de nego-
ciações, marcada para
ocorrer dois dias depois
em Mascate, no Omã.
Poucos dias depois, no
fim de semana (20/6), os
Estados Unidos se en-
volveram diretamente
no conflito ao bombar-
dear três instalações nu-
cleares iranianas.

Takht-Ravanchi afir-
mou que o Irã continuará
a defender o direito de
enriquecer urânio para

fins pacíficos e negou
que o país esteja desen-
volvendo uma bomba
nuclear. “O nível disso
pode ser discutido, a ca-
pacidade pode ser dis-
cutida, mas dizer que
não se deve ter enrique-
cimento, que se deve ter
enriquecimento zero, e
se não concordar, nós o
bombardearemos — essa
é a lei da selva”, disse.

Trump afirmou que
considera “absoluta-
mente” bombardear o
Irã novamente caso sur-
gissem indícios de que
o país esteja enrique-
cendo urânio em níveis
preocupantes. Takht-Ra-
vanchi disse que não há
data definida para re-
tomada das negociações
e que não sabe o que
estaria na pauta. “Neste
momento, estamos bus-
cando uma resposta
para esta pergunta: ve-
remos a repetição de
um ato de agressão en-
quanto estivermos dia-
logando?”, afirmou. Ele
cobrou que os EUA dei-
xem claro “o que eles
vão nos oferecer para
gerar a confiança neces-
sária para tal diálogo”.
(Lalice Fernandes, es-
pecial para O Hoje)

Irã exige garantias contra
novos ataques dos EUA
para retomar negociações

TENSÃO

Lalice Fernandes

O papa Leão xIV condenou
na segunda-feira (30/6) o uso
da fome como instrumento de
dominação em conflitos arma-
dos. Em mensagem lida du-
rante a 44ª Conferência da Or-
ganização das Nações Unidas
para Alimentação e Agricultura
(FAO), em Roma, o pontífice
classificou a prática como “um
modo muito barato de fazer
guerra” e defendeu a punição
dos responsáveis por abusos
dessa natureza. “hoje assisti-
mos desolados ao uso iníquo
da fome como arma de guer-
ra”, declarou.

A intervenção do líder da
Igreja Católica reuniu duras
críticas à politização da ajuda
alimentar, ao atraso das res-
postas institucionais diante
da pobreza e à degradação
ambiental promovida por mo-
delos econômicos que, segun-
do ele, colocam os lucros aci-
ma das pessoas. O pontífice
cobrou a mobilização de re-
cursos por parte de governos,
empresas e organismos mul-
tilaterais para combater a
fome e proteger comunidades
vulneráveis, como os povos
indígenas. “Adiar a solução
para esse panorama dilace-
rante não ajudará; pelo con-
trário, a angústia e as dificul-

dades dos necessitados con-
tinuarão se acumulando.”

O papa americano não ci-
tou diretamente nenhum con-
flito específico, mas sua fala
ocorre em meio a crescentes
questionamentos internacio-
nais sobre a condução da dis-
tribuição de alimentos na Fai-
xa de Gaza. Desde o início do
envio de suprimentos por meio
de paraquedas, organizado
por Israel e pelos Estados Uni-
dos, há um mês, grupos hu-
manitários têm denunciado a
falta de acesso seguro e a ma-
nipulação da logística de abas-
tecimento. Apesar de não men-
cionar o hamas nem a guerra
em curso, Leão xIV apontou a
tática de obstrução da ajuda
como uma das formas con-

temporâneas de fazer da fome
um instrumento de guerra:
“queimar plantações, roubar
gado, bloquear a ajuda huma-
nitária são táticas cada vez
mais utilizadas por aqueles
que pretendem controlar po-
pulações inteiras e indefesas.”

O discurso também incluiu
uma crítica direta aos investi-
mentos em armamentos: “Re-
cursos financeiros e tecnologias
inovadoras, que deveriam ser
destinados à erradicação da
pobreza e da fome no mundo,
são desviados para a fabricação
e o comércio de armas.” Para o
papa, há uma urgência inédita
em estabelecer “limites claros”
para sancionar tais práticas e
punir seus responsáveis.

Em outro trecho, Leão xIV

atacou o que chamou de “re-
tórica estéril” de autoridades
internacionais, alertando para
a desconexão entre promessas
públicas e ações efetivas. “De-
vemos encerrar de vez a era
dos slogans e das promessas
enganadoras”, afirmou. A crí-
tica foi direcionada a governos
que, apesar dos compromissos
assumidos em pactos multila-
terais, seguem postergando
medidas de combate à inse-
gurança alimentar.

O pontífice também rela-
cionou a fome à crise climática,
defendendo uma transição eco-
lógica justa. “Sem uma ação
climática decidida e coorde-
nada, será impossível garantir
sistemas agroalimentares ca-
pazes de alimentar uma po-

pulação mundial em cresci-
mento. Trata-se de repensar e
renovar nossos sistemas ali-
mentares, superando a lógica
da exploração selvagem.”

Na conclusão da mensa-
gem, Leão xIV convocou líde-
res e instituições a se tornarem
“artesãos da paz” e pediu união
diante dos desafios globais.
“Jamais foi tão urgente como
agora que nos tornemos arte-
sãos da paz, trabalhando para
o bem comum — do que be-
neficia a todos e não apenas a
alguns poucos.” O papa rea-
firmou ainda o compromisso
da Santa Sé com os esforços
da FAO e de outros organismos
internacionais na proteção dos
mais vulneráveis. (Especial
para O Hoje)

Em discurso 
na FAO, pontífice
criticou politização
de ajuda
humanitária e
exigiu ação global
contra insegurança
alimentar

Papa Leão XIV condena uso 
da fome como arma de guerra 

“Queimar plantações e bloquear ajuda são táticas cruéis de guerra”, disse Leão XIV, em mensagem lida na Conferência da FAO

A família da brasileira Ju-
liana Marins, que morreu em
um acidente no Monte Rinjani,
na Indonésia, solicitou à Justiça
Federal a realização de uma
nova autópsia, no Brasil, para
esclarecer as circunstâncias
da morte. O corpo da turista
está previsto para chegar ao
Rio de Janeiro nesta quarta-
feira (2), às 15h50, em voo da
companhia Emirates, com es-
cala em Dubai.

O pedido foi encaminhado
pela Defensoria Pública da
União no Rio de Janeiro, com
apoio da Prefeitura de Niterói,
cidade onde Juliana morava.
A irmã da vítima, Mariana Ma-
rins, afirmou nas redes sociais
que a família confia no traba-
lho da Justiça brasileira. “Acre-
ditamos no Judiciário Federal
brasileiro e esperamos uma
decisão positiva nas próximas
horas”, declarou.

Juliana caiu na cratera do
vulcão no dia 21 de junho, du-
rante uma trilha. O resgate só
foi possível três dias depois, e
os socorristas constataram que
ela já estava sem vida. A au-
tópsia feita por legistas da In-
donésia apontou que a causa
da morte foi uma hemorragia
provocada por traumas con-
tundentes, incluindo danos a
órgãos internos e fraturas. A
perícia indicou que os feri-

mentos ocorreram de 12 a 24
horas antes da chegada do cor-
po ao hospital.

A família questionou a de-
mora no resgate e criticou a
falta de informações sobre
os procedimentos adotados
pelas autoridades locais. No
domingo (29), os familiares
também manifestaram indig-
nação com a companhia aé-
rea, após um atraso na con-
firmação do voo de translado.
Segundo nota publicada no
perfil “Resgate Juliana Ma-
rins”, o transporte já havia
sido acordado, mas a empresa
alegou, de última hora, falta
de espaço no bagageiro.

Em nota, a Emirates infor-
mou que trabalhou em con-
junto com autoridades locais
para organizar o traslado, mas
que “restrições operacionais
tornaram inviáveis os prepa-
rativos anteriores”. A compa-
nhia declarou que todas as
providências foram acertadas
com os familiares e estendeu
condolências à família.

O corpo deixará a Indonésia
nesta terça-feira (1º) e seguirá
para Dubai, onde será trans-
ferido para um segundo voo
rumo ao Brasil. A nova autóp-
sia deverá ser realizada após
a chegada ao país. (Lalice Fer-
nandes, especial para O Hoje)

Família de Juliana pede
nova autópsia no Brasil 

LUTO

Corpo da brasileira chega ao Rio na quarta-feira; familiares
questionam demora no resgate e buscam respostas com perícia local

Reprodução/Vatican News

Reprodução
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Sem apoio do Estado, cuidadoras enfrentam exaustão, doenças crônicas e abandono no Brasil que envelhece

Luana Avelar 

Ela não aparece nos rela-
tórios do INSS, não consta nas
estatísticas da economia for-
mal e raramente é citada nos
programas de governo. Mas é
ela quem alimenta, dá banho,
cuida das medicações, leva ao
médico e limpa as roupas e as
memórias de alguém que, aos
poucos, deixa de reconhecer
o mundo. No Brasil, essa pes-
soa tem um perfil: mulher, na
faixa dos 50 anos, parente pró-
xima e sem salário. É o que
mostra um estudo da Univer-
sidade Federal de São Paulo
(Unifesp), realizado entre fe-
vereiro de 2022 e janeiro de
2023, com 381 participantes
identificados como cuidadores
informais de pessoas com de-
mência. A pesquisa, publicada
na revista científica Alzhei-
mer’s & Dementia: Translatio-
nal Research & Clinical Inter-
ventions, revela que 93,6% dos
cuidadores são mulheres, ma-
joritariamente filhas, esposas
ou noras dos pacientes.

A função, embora cotidiana,
permanece fora do enquadra-
mento jurídico do que se con-
sidera trabalho. Mais de 94%
dessas mulheres não recebem
qualquer remuneração. quase
metade deixou o emprego para
cuidar de um familiar em tem-
po integral. O estudo aponta
que 42,8% romperam vínculos
formais com o mercado de tra-
balho, interrompendo também
projetos de vida, rendas está-
veis e perspectivas de aposen-
tadoria. No entanto, não se tra-
ta apenas de uma questão eco-
nômica. O cuidado também
impõe desgaste físico e emo-
cional: 62% das entrevistadas
relataram ausência total de su-
porte emocional e 46% disse-
ram sentir-se despreparadas
para a função.

A escalada do problema é
proporcional ao envelhecimen-

to da população. Segundo o
Relatório Nacional sobre a De-
mência, publicado pelo Minis-
tério da Saúde em 2024, 8,5%
dos brasileiros com mais de
60 anos convivem com a doen-
ça, o que representa cerca de
1,8 milhão de pessoas. Como
cada paciente depende de um
cuidador, o número estimado
de pessoas nessa função já se
aproxima de 2 milhões. Com
base em projeções do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) e da Organização
Mundial da Saúde (OMS), es-
pera-se que o país registre 5,7
milhões de diagnósticos de de-
mência até 2050. É um pro-
blema de saúde pública que
avança de forma previsível,
mas segue ignorado nas polí-
ticas estruturais.

O estudo da Unifesp des-
monta a ideia de que o cuidado
é apenas um gesto afetuoso.
Ele é rotina, técnica, sobrecar-
ga. Envolve tarefas complexas
como controle de medicamen-
tos, acompanhamento clínico,
resolução de crises comporta-

mentais e administração da
casa. Só que sem treinamento,
sem descanso e sem reveza-
mento. Uma em cada três cui-
dadoras não tem ninguém com
quem dividir as responsabili-
dades da semana. Algumas
passam meses sem uma única
noite de sono ininterrupto. Ou-
tras desenvolvem quadros crô-
nicos de ansiedade, insônia,
hipertensão e depressão. De
acordo com um levantamento
da Universidade de Brasília
(UnB), publicado na revista
Ciência & Saúde Coletiva em
2023, mulheres que exercem
o cuidado informal de parentes
com doenças neurodegenera-
tivas têm 38% mais chances
de desenvolver doenças me-
tabólicas e cardiovasculares.

Não há, hoje, no Brasil, uma
política pública estruturada
voltada para esse grupo. O Pla-
no de Ações Estratégicas para
o Enfrentamento das Doenças
Crônicas Não Transmissíveis
(2021–2030), elaborado pelo
Ministério da Saúde, menciona
o apoio a famílias, mas não

detalha diretrizes operacionais
para o cuidado da demência.
O mesmo ocorre nos progra-
mas do Sistema Único de Saúde
(SUS), onde faltam equipes
para orientar e acompanhar
cuidadores. Dados da Fiocruz,
coletados em 2024, mostram
que mais de 70% dos cuidado-
res informais nunca partici-
param de um curso ou rece-
beram orientação médica ade-
quada sobre como agir diante
de quadros como o Alzheimer.

Em outros países, a função
já ganhou outro status. Ale-
manha, França e Japão criaram
políticas de cofinanciamento
do cuidado domiciliar, reco-
nhecendo o tempo dedicado
por familiares como parte da
rede de assistência à saúde.
Esses países remuneram, trei-
nam e oferecem suporte emo-
cional aos cuidadores, enten-
dendo que a sustentabilidade
do cuidado passa por reconhe-
cer quem cuida. No Brasil, a
ausência de um marco regu-
latório mantém essas mulheres
numa espécie de limbo legal:

não são profissionais, mas tam-
bém não são apenas familiares.
Estão em jornada permanente,
sem direitos, sem férias, sem
hora de descanso.

Os pesquisadores envolvi-
dos no estudo defendem a
criação de programas nacio-
nais de capacitação, com ofer-
ta de cursos gratuitos, suporte
psicológico, benefícios sociais
e serviços de revezamento. As
ações deveriam integrar o SUS,
com atuação das equipes de
saúde da família, centros-dia
e núcleos de apoio psicosso-
cial. Mas, até agora, as inicia-
tivas públicas são localizadas.
A maior parte do esforço segue
nas mãos das famílias, ou,
mais precisamente, nas mãos
das mulheres que compõem
essas famílias.

Entre os dados, aparece um
paradoxo. Apesar da sobrecar-
ga, 44% das cuidadoras afirma-
ram sentir algum tipo de re-
compensa subjetiva ao exercer
o cuidado. Não se trata de ro-
mantismo, mas de sentido. O
cuidado, mesmo pesado, é visto
por muitas como um gesto de
retribuição ou responsabilidade.
Só que o sentido não protege
da exaustão. E propósito, por
mais nobre que seja, não subs-
titui políticas públicas.

O avanço do envelhecimen-
to, a redução dos vínculos fa-
miliares e a ausência de polí-
ticas públicas estruturadas
transferem para as mulheres
a responsabilidade integral
pelo cuidado. Isso agrava o
adoecimento físico e mental
dessas cuidadoras e sobrecar-
rega os serviços de saúde. São
elas que mantêm o cuidado
funcionando, sem salário, sem
descanso e sem respaldo do
Estado. Sem essas mulheres, o
sistema entra em colapso. Com
elas, do jeito que está, o colapso
apenas se desloca. O que falta
não é dedicação — é política.
(Especial para O Hoje)

Estudo mostra que mulheres na faixa dos 50 anos sustentam o sistema 
informal de cuidado no Brasil sem salário, sem descanso e sem assistência

Essência

Mulheres param a vida para
manter o sistema de pé

Fotos: iStock
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Após um ano afastada da
congregação onde sua bisse-
xualidade nunca foi aceita,
Riley está de volta e pretende
pregar a transgressão. Can-
sada de esconder o que sente,
ela monta um plano ousado
para sobreviver ao acampa-
mento de primavera da igre-
ja: cometer os sete pecados
capitais como forma de vin-
gança. Mas o que começa
como uma rebeldia bem pla-
nejada logo se transforma em
uma jornada inesperada de
paixão, amadurecimento e
descobertas. Tudo isso ao lado
da melhor amiga Julia, filha
do pastor, e o amor da vida
dela, por ironia do destino. 

Escrito por Jenna Voris,
este romance sáfico provoca
o leitor desde o título: Ore-
mos. Riley é questionadora
e cheia de raiva acumulada,
ela ainda carrega o peso do
isolamento depois de decidir
sair da igreja. Participar ob-
rigada do acampamento, no
entanto, acaba virando um
catalisador de crescimento
pessoal, em que a jovem
aprende a enxergar o mundo
além da própria dor. Por ou-
tro lado, Julia vive dividida
entre corresponder às ex-
pectativas da família e seguir
os próprios sentimentos.
Gentil, responsável e enga-
jada nas atividades da con-
gregação, ela esconde von-
tades que não cabem no sta-
tus quo em que foi criada. 

Os olhos dela cintilam, e
então ela se inclina e me
beija com força no assento.
Eu fecho a porta com a mão
livre, momentaneamente nos
protegendo do mundo lá fora,
e recebemos dois segundos
de privacidade antes de al-
guém bater na janela. Eu me
afasto. Julia está sorrindo, e
quando pressiono a mão con-
tra a boca, vejo que eu tam-
bém.  (Oremos, p.277) 

A autora mistura bom-
humor, crítica social e sen-
sibilidade para retratar a ex-
periência de tantas pessoas
da comunidade LGBTqIAPN+

que também cresceram em
ambientes conservadores.
Sem perder a leveza das his-
tórias românticas, a narrati-
va faz refletir sobre os con-
flitos entre fé e liberdade in-
dividual, a partir de temas
como: religião, intolerância,
sexualidade, culpa, precon-
ceito, amizade, pertencimen-
to e empatia. Além dos dile-
mas morais, também traz
diálogos divertidos e um to-
que irresistível do trope li-
terário friends-to-lovers entre
as protagonistas. 

Lançamento da Platafor-
ma21, Oremos é uma leitura
perfeita para o público queer
em busca de identificação,
romances com emoção e au-
tenticidade. Jenna Voris res-
significa a rebeldia adoles-
cente como um passo cora-
joso em direção à autodes-
coberta e à aceitação pessoal.

Afinal, ninguém precisa apa-
gar a própria identidade para
pertencer: a obra mostra que
reconhecer quem você real-
mente é e amar de verdade
são os maiores atos de resis-
tência da vida. 

A autora
Jenna Voris escreve histó-

rias sobre garotas ambiciosas
e aventuras intergalácticas. É
natural de Indiana, nos Esta-
dos Unidos – onde aprendeu
a amar rotatórias e a arte do
basquete universitário. Atual-
mente, mora em Washington,
D.C. quando não está escre-
vendo, Jenna pode ser encon-
trada aperfeiçoando suas play-
lists de viagens ou tentando
desesperadamente manter vi-
vas as plantas de sua casa.
Oremos é o primeiro livro da
autora publicado no Brasil.
(Especial para O Hoje)
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Força de Mulher
Arif decide voltar à faculdade

e surpreende Bahar com a notí-
cia, reacendendo a admiração
entre eles. Ceyda é pedida em
casamento por raif, que se ajoe-
lha no meio da sala e a emociona
com suas palavras. Sirin liga para
enver pedindo dinheiro para fu-
gir. inicialmente resistente, ele
acaba cedendo, tomado por cul-
pa e receio, iniciando um novo
conflito moral na família.

Êta Mundo Melhor!
ernesto sequestra Júnior, o

filho de Candinho, gerando de-
sespero em toda a família. Can-
dinho, Celso e Sabiá partem
em busca da criança. dita deixa
o sítio e vai para São Paulo ao
saber do sequestro. enquanto
isso, zulma e Carmem usam o
bebê para lucrar, planejando
um golpe emocional para ex-
torquir a família. estela cuida
de Anabela, tentando protegê-

la do caos que se forma.

Dona de Mim
Kami afirma a ryan que não

quer se reaproximar dele. rosa
se surpreende com a defesa
que Jaques faz de vanderson.
Jaques provoca Sofia, e leo o
ataca. Samuel aprova a atitude
de leo. nina disfarça sua liga-
ção com deco. leo encontra
um novo poema de Samuel e
o questiona sobre seus senti-

mentos. rosa pede que Abel e
Jaques parem de brigar. davi
promove uma festa na casa de
Ayla e gisele, sem o consenti-
mento do casal. Marlon e Adria-
no são liberados da detenção.
Jaques propõe que danilo seja
o motorista de rosa. dedé con-
ta a Marlon que conheceu ryan. 

Vale Tudo
Maria de Fátima aconselha

raquel a esquecer ivan de uma

vez. eugênio acredita nas men-
tiras de Marina, articuladas por
Maria de Fátima, e alerta Afon-
so sobre os riscos da nova so-
ciedade. Odete tenta forçar
Afonso a voltar a Paris com a
condição de financiar seu novo
projeto. renato demite Mário
Sérgio. Afonso propõe que
Maria de Fátima se mude com
ele para a França, mas ela re-
cusa, alegando que tem pla-
nos maiores.

RESUMO
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Boa hidratação,
e alimentação
equilibrada são
aliados da beleza
O corpo humano exige entre 
1,5 e 2 litros de água por dia

Leticia Marielle

Manter a pele firme, jo-
vem e saudável vai muito
além de cuidados estéticos.
A hidratação adequada, o
sono reparador e uma ali-
mentação rica em nutrientes
exercem papel fundamental
na conservação da aparên-
cia e no envelhecimento sau-
dável do organismo. Espe-
cialistas reforçam que a água
é um dos principais elemen-
tos nesse processo. Composta
por uma média de 60% de
água, a estrutura corporal
humana exige reposição
constante, entre 1,5 e 2 litros
por dia, para manter suas
funções em equilíbrio. Essa
necessidade pode variar con-
forme a idade, o nível de
atividade física e a perda
diária de líquidos por meio
do suor, urina e secreções
digestivas. Além da ingestão
direta de água, frutas como
melancia, melão, laranja,
mexerica e abacaxi também
contribuem para manter o
corpo hidratado, oferecendo
volume hídrico e nutrientes
importantes. Com o avançar
da idade, há uma redução
natural na massa muscular
e na quantidade de água
no organismo, o que afeta
diretamente a firmeza e a
elasticidade da pele. Por
isso, o consumo regular de
líquidos e vitaminas, como
a vitamina C, é altamente
recomendado.

Reconhecida por sua
ação antioxidante, a vitami-
na C auxilia na produção
natural de colágeno, proteí-
na responsável por conferir
sustentação à pele. Presente
em frutas cítricas como ace-
rola, limão, kiwi, abacaxi e
também em alimentos como
tomate, seu consumo diário
é facilmente atingido por
meio de uma dieta equili-
brada. Outro fator muitas
vezes negligenciado, mas es-
sencial para a saúde da pele,
é o sono. Durante a noite, o
corpo entra em processo de
regeneração celular e libera
a melatonina, hormônio res-
ponsável pela regulação do

ritmo biológico. A substância
também possui ação anti-
oxidante, reforçando os me-
canismos naturais de defesa
contra o envelhecimento
precoce. Especialistas reco-
mendam evitar estímulos
luminosos antes de dormir,
como o uso de celulares e
televisores, e incentivar prá-
ticas que promovam o rela-
xamento, como técnicas de
respiração e o consumo de
infusões calmantes, entre
elas, mulungu, camomila,
erva-doce e passiflora.

O processo de envelhe-
cimento e a manutenção
da beleza também envol-
vem a redução da ação dos
radicais livres, moléculas
altamente reativas geradas
em situações como taba-
gismo, exposição solar in-
tensa e sem proteção, prá-
tica excessiva de exercícios
físicos ou presença de
doenças crônicas. A boa
notícia é que nutrientes e
compostos bioativos pre-
sentes em alimentos natu-
rais podem agir como pro-
tetores contra esses danos.
Os compostos fenólicos, por
exemplo, estão presentes
em frutas como laranja,
tangerina, maçã vermelha,
cereja, uva e ameixa. Ver-
duras como brócolis, cou-
ve-flor, repolho roxo, ce-
bola, alho e tomate também
são fontes importantes des-
ses antioxidantes. Até mes-
mo o chocolate com alto
teor de cacau (acima de
50%), o suco de uva inte-
gral, o café e o chá verde
entram na lista de aliados
da saúde, desde que con-
sumidos com moderação.

Outro grupo essencial
para o equilíbrio do orga-
nismo são as fibras ali-
mentares, especialmente
as solúveis, como a beta-
glucana e a inulina. Essas
fibras promovem uma es-
pécie de “limpeza” interna,
favorecendo a renovação
celular e melhorando a mi-
crobiota intestinal, fator
diretamente ligado à saúde
da pele, cabelos e unhas.
(Especial para O Hoje)

Outro fator muitas vezes negligenciado é o sono

LIVRARIA
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Riley é

questionadora e

cheia de raiva

acumulada, ela

ainda carrega o

peso do isolamento

depois de decidir

sair da igreja

iStock

Oremos: um romance
provocativo e bem-humorado
sobre pertencimento
Oremos é uma leitura perfeita para o 
público queer em busca de identificação
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As mãos estão entre as re-
giões mais atingidas em casos
de queimaduras e exigem
atenção imediata. Lesões nes-
se local, mesmo quando su-
perficiais, podem compro-
meter funções motoras e pro-
vocar sequelas duradouras.
Dados do Sistema Único de
Saúde (SUS) mostram que,
entre janeiro e março de
2024, o Brasil registrou 4.809
internações por queimaduras
— média de 52 por dia, se-
gundo levantamento da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia
da Mão (SBCM).

Especialistas explicam que
as mãos concentram estru-
turas delicadas e complexas.
quando a queimadura com-
promete camadas mais pro-
fundas da pele, pode haver

rigidez, formigamento, perda
de sensibilidade e limitação
de movimento. A demora no
atendimento ou o uso de mé-
todos inadequados pode agra-
var o quadro e gerar compli-
cações irreversíveis.

Nos primeiros socorros, a
orientação é manter a calma
e resfriar a área queimada
com água corrente fria por
até 10 minutos. Esse proce-
dimento ajuda a reduzir a
temperatura da pele, limitar

os danos e aliviar a dor. Em
seguida, a região deve ser
protegida com gaze estéril ou
pano limpo. Não se deve apli-
car substâncias caseiras,
como pasta de dente, man-
teiga ou pomadas não indi-
cadas, pois elas podem difi-
cultar o diagnóstico e aumen-
tar o risco de infecção.

O uso de analgésicos pode
ser feito apenas se o medi-
camento já fizer parte da ro-
tina do paciente. Em todos
os casos, o encaminhamento
médico é importante, mesmo
quando a queimadura parece
pequena. A avaliação profis-
sional permite classificar cor-
retamente o grau da lesão e
iniciar o tratamento adequa-
do. (Luana Avelar, especial
para O Hoje)

Essência n 15

Centro Cultural octo Mar-
ques prorroga três expo-
sições

As mostras dos artistas
Cadjoo; Marcelo ramalho; e
rafael de Almeida seriam en-
cerradas no próximo domin-
go (29/6). Agora, o público
terá mais uma semana para
conferir criações contempo-
râneas que exploram ques-
tões urgentes e sensíveis por
meio da arte. na galeria Se-
bastião dos reis, o público
pode conferir às exposições
individuais “Sorrindo é Me-
lhor”, assinada pelo artista
paulista Cadjoo com curadoria
de Sandra lapage e do pró-
prio artista; e “Matrizes de
Banzo: entre o perene e o
perecível”. Cadjoo apresenta
desenhos, pinturas, anima-
ções e cadernos que captu-
ram, com urgência e espon-
taneidade, impressões do co-
tidiano urbano. O artista
transforma conversas de rua,
bordões populares, pixações
e marcas da cidade em nar-
rativas visuais carregadas de
humor, ruído e poesia ins-
tantânea. Já Marcelo ramalho
investiga as emoções ligadas
ao banzo. Ao ressignificar o
que seria considerado lixo,
ramalho tensiona as frontei-
ras entre permanência e es-
quecimento, reivindicando o
direito à memória e à ocupa-
ção da cidade pelo corpo ne-
gro. entrada gratuita. Onde:
Centro Cultural Octo Marques.
endereço: rua 4, nº 515, Part-
henon Center, Centro. Quan-

do: Até 6 de julho.

Mesa redonda “é hora de
parar com a presepada”

O sertanejo também é fe-
minino, e tem muita história
a ser contada. nessa terça-
feira, o CCuFg recebe a pes-
quisadora, roteirista e cineas-
ta Fabiana Assis, a cantora
duda rocha e a pesquisadora
Adrielly Campos para uma
conversa sobre representa-
tividade, mídia e protagonis-
mo das mulheres na música
sertaneja. em pauta, a cons-
trução do chamado feminejo,
seus avanços, limites e dis-
putas simbólicas. A mediação
é da artista Ana Flávia Marú.
entrada gratuita. local: Cen-
tro Cultural uFg – Av. uni-
versitária, 1533, Setor leste
universitário. Hora: 19h.
Quando: Terça-feira (01).

D’olhar – Festival itineran-

te de Dança e Vídeo
O d’Olhar – Festival itine-

rante de dança e vídeo é um
evento internacional que ce-
lebra a dança e o vídeo como
formas potentes de expres-
são artística, explorando a
interseção entre movimento,
imagem e narrativa. gratuito
e aberto ao público, o festival
promove o acesso à arte e à
cultura por meio de uma pro-
gramação diversa,que inclui
mostras de vídeo dança, ofi-
cinas, premiações e muitos
encontros. nesta edição, o
d’Olhar recebeu 569 obras
de artistas de 78 países, re-
velando a força e a diversi-
dade da produção em vídeo
dança em escala global. Após
um criterioso processo de
seleção, 20 obras foram es-
colhidas para compor a mos-
tra oficial. entrada gratuita.
Hora: 09h às 21h. local: Cen-
tro Cultural uFg – Av. uni-

versitária, 1533 – Setor leste
universitário. Quando: data:
01 a 03 de julho.

Terceiro ato do espetáculo
“agroreich ou Terror e Mi-
séria desde os Tempos do
anhanguera”

O agronegócio e os dile-
mas éticos, artísticos e morais
que ele provoca tematizam
este espetáculo. O terceiro
ato acontecerá também no
Teatro zabriskie, entre os dias
28 de julho e 2 de agosto.
este projeto foi contemplado
pelo edital de Teatro nº
08/2024 da Política nacional
Aldir Blanc. O espetáculo
combina diálogos provocati-
vos e performances envol-
ventes, levando a plateia a
uma imersão nos dilemas
contemporâneos provocados
pelo agro brasileiro. entrada
gratuita. Quando:  até 3 de
julho. Horário: 20 horas.

O público pode conferir à exposição “Sorrindo é Melhor”

AGENDA
t
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João Vicente revela inves-
tida em sandy após divór-
cio da cantora: “Estava um
pouco alto”

durante sua participação
no podcast "não importa",
do canal Porta dos Fundos, o
ator João vicente revelou uma
investida na cantora Sandy,
logo após ela ficar solteira.
Sandy ficou solteira após o
fim de seu casamento com
lucas lima, que foi anunciado
em setembro de 2023. O casal
ficou junto por 24 anos, sendo
15 anos casados. “eu estava
um pouco alto. Quando saiu
a separação em algum por-
tal, mandei, sei lá, ‘turu turu
turu aqui dentro’. Mandei a
letra da pessoa pra pessoa.
Agora que ela tem namora-
do, eu jamais faria isso. Mas
eu fiz”, disse.

Lázaro Ramos homenageia
Wagner Moura e resgata fo-
tos antigas: “Meu amigo-ir-
mão que só me dá orgulho”

Wagner Moura completa

49 anos na última sexta-feira
(27) e ganhou uma homena-
gem especial do ator e amigo,
lázaro ramos, através das re-
des sociais. O artista usou o
perfil do instagram para ce-
lebrar o novo ano do amigo
de longa data e abriu fotos
antigas dos dois. na declara-

ção, lázaro ainda exaltou a
vitória de Moura como Melhor
Ator pelo filme O Agente Se-
creto, no Festival de Cannes
2025. Segundo ele, foi "um
presente antecipado" e tam-
bém uma "marca histórica",
já que foi o primeiro brasileiro
a vencer a categoria.

Gabriel santana se joga em
mochilão pela Europa atrás
de um novo amor: “não
tive medo de me expor no
BBB e não tenho agora”

A vida de gabriel Santana
sempre foi um livro aberto
para quem quisesse ler. Ator
desde os treze anos e um
dos destaques do Big Brot-
her Brasil 23, o artista nunca
teve medo de mostrar quem
ele realmente é para o pú-
blico. Agora, solteiro aos 25
anos e assumidamente bis-
sexual, ele embarca para seu
próprio reality show em bus-
ca de um romance na euro-
pa. "em 2023, eu falei que
jamais participaria de um
reality show novamente de-
pois do BBB. Corta para o
gabriel de hoje, produzindo
seu próprio reality show",
brinca gabi, que agora deixa
de ser um mero participante
de um reality show para pro-
tagonizar uma websérie que
ele mesmo idealizou e está
produzindo.

CELEBRIDADES

Ludmilla comparti-
lhou no último domingo
(28), um lindo registro
do ensaio de 1 mês de
vida da pequena zuri,
sua primeira filha. Na
foto compartilhada em
sua conta no Instagram,
a cantora apareceu ao
lado da esposa Brunna
Gonçalves, e a pequena
zuri, de 1 mês, no meio
das duas, com um fun-
do branco e o casal fa-

zendo sombra com o
jogo de luzes. "Três co-
rações, um só orgulho
@brunnagoncalves", es-
creveu na legenda da
publicação.

Ludmilla faz ensaio de 1 mês 
de Zuri: “Três corações”

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

O dia favorece iniciativas que
exijam coragem e ousadia. Marte
impulsiona sua energia e te esti-
mula a agir, mas é preciso dosar o
ímpeto para não atropelar situa-
ções delicadas. excelente momento
para resolver pendências com fir-
meza, mas com diplomacia.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

vênus, seu planeta regente,
forma aspectos favoráveis com
Júpiter, ampliando suas chances
de sucesso em projetos ligados
ao bem-estar e à beleza. nos re-
lacionamentos, o dia pede mais
leveza e escuta ativa. evite teimo-
sias desnecessárias.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Mercúrio segue favorecendo
sua comunicação, especialmente
em conversas importantes ou ne-
gociações. use sua curiosidade
natural para aprender algo novo
ou aperfeiçoar habilidades. no
amor, evite dizer tudo que pensa
sem filtrar as palavras.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Com o Sol em seu signo, suas
emoções estão à flor da pele. O
momento pede autocuidado, co-
nexão com a família e mais silêncio
interior. evite se sobrecarregar com
problemas alheios e foque no que
te nutre emocionalmente.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

dia de forte presença e ca-
risma. você atrai olhares e opor-
tunidades, principalmente em
ambientes sociais. no trabalho,
lidere com empatia e confiança.
nos relacionamentos, o coração
pede atenção, mas sem controle
excessivo.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

A energia favorece a organi-
zação e o foco em metas práticas.
Questões de saúde e rotina tam-
bém ganham destaque, bom mo-
mento para iniciar uma nova dieta
ou atividade física. Cuidado com
críticas em excesso, especialmente
no ambiente doméstico.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

vênus amplia o desejo de har-
monia, e o céu favorece momen-
tos afetivos mais intensos. É um
ótimo dia para resolver mal-en-
tendidos com elegância e bom
senso. A criatividade está em alta,
use-a em projetos pessoais e na
vida amorosa.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

O dia traz intensidade emocio-
nal e insights profundos. Bom mo-
mento para se recolher e repensar
estratégias, principalmente se você
sente que algo está fora do seu
controle. evite manipulações e apos-
te em conversas francas.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Com a mente aberta, você
pode ampliar horizontes, mesmo
em pequenas descobertas. via-
gens, estudos ou novas conexões
estão favorecidos. Mas atenção à
ansiedade: desacelere para não
atropelar o presente.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

responsabilidades estão em
destaque. O momento pede foco,
especialmente em assuntos fi-
nanceiros e compromissos pro-
fissionais. A energia está mais es-
tável, mas é importante não ne-
gligenciar a vida pessoal, mante-
nha espaço para o afeto.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

A criatividade está em alta,
assim como a vontade de se co-
nectar com ideias diferentes. Óti-
mo dia para trocas intelectuais e
novas abordagens no trabalho.
Só evite distrações excessivas. nos
relacionamentos, mostre mais do
que pensa: demonstre.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

emoções profundas vêm à
tona, pedindo mais tempo para
si. O dia favorece práticas de
autocuidado, espiritualidade e
terapias. no amor, há romantis-
mo no ar, mas evite idealizações.
Seja realista com o que sente e
o que espera.

As queimaduras nas mãos exigem cuidado 
especializado e prevenção contínua

Queimaduras nas mãos 
exigem atenção imediata

Divulgação

TERÇA-FEIRA, 1º DE JULHO DE 2025



16 n Essência

Leticia Marielle

Embora homens também
enfrentem problemas gastroin-
testinais, estudos mostram que
as mulheres são significativa-
mente mais propensas a de-
senvolver esse tipo de condi-
ção. Além de apresentarem
maior sensibilidade visceral,
o que torna os sintomas mais
intensos, elas lideram em nú-
mero de diagnósticos de várias
doenças do trato digestivo.

A síndrome do intestino ir-
ritável (SII), caracterizada por
episódios recorrentes de dor
abdominal acompanhada de
constipação, diarreia ou am-
bos, é de duas a seis vezes
mais comum entre as mulhe-
res, segundo dados de asso-
ciações médicas internacionais.
A prevalência também é maior
nos casos de doença inflama-
tória intestinal (DII), como a
doença de Crohn e a colite ul-
cerativa, que afetam o dobro
de mulheres em comparação
aos homens.

Outro exemplo é a doença
celíaca, distúrbio autoimune
desencadeado pelo consumo
de glúten. Seus sintomas in-
cluem inchaço, diarreia crô-
nica e gases, e ela é quase
duas vezes mais diagnosticada
em mulheres.

Apesar das estatísticas, as
razões para essa diferença
ainda não são completamen-
te compreendidas. Pesquisas
sugerem que os hormônios
sexuais femininos, como es-
trogênio e progesterona, in-
fluenciam diretamente o fun-
cionamento do sistema di-
gestivo. Esses hormônios po-
dem afetar a motilidade in-

testinal, a percepção da dor
e a forma como o cérebro se
comunica com o intestino.
Isso explicaria por que mui-
tas mulheres relatam piora
nos sintomas gastrointesti-
nais durante o ciclo mens-
trual ou na gravidez.

Diferenças anatômicas
também entram na equação.
O trato gastrointestinal femi-
nino tende a ser mais longo e
o esvaziamento gástrico ocor-
re de forma mais lenta, o que
aumenta a suscetibilidade à
gastroparesia, uma condição
que retarda a digestão. Estu-
dos ainda apontam que as cé-
lulas nervosas intestinais fe-
mininas podem ser menos
responsivas, o que ajuda a
entender por que distúrbios
como a SII são mais preva-
lentes nesse grupo.

Aspectos emocionais tam-
bém desempenham papel im-
portante. Transtornos como
ansiedade e depressão, mais
frequentes entre mulheres,

têm potencial para agravar
sintomas e contribuir para o
surgimento ou piora de doen-
ças intestinais funcionais.

A adoção de hábitos sau-
dáveis pode aliviar os sinto-
mas e reduzir os riscos. Man-
ter-se hidratado, consumir
uma alimentação rica em ve-
getais, grãos integrais e pro-
teínas magras, além de evitar
produtos ultraprocessados,
é uma das recomendações.
A prática regular de exercí-
cios físicos, uma boa rotina
de sono e o manejo do es-
tresse também são aliados
importantes.

No entanto, quando as me-
didas básicas não são sufi-
cientes, buscar acompanha-
mento médico é fundamental.
A investigação adequada per-
mite um diagnóstico preciso
e a definição de um tratamen-
to eficaz, que melhora não
apenas a saúde digestiva, mas
também a qualidade de vida
como um todo.

Sibo
O supercrescimento bacte-

riano do intestino delgado, co-
nhecido como Sibo, afeta um
número expressivo de pessoas
com sintomas semelhantes aos
da síndrome do intestino irri-
tável (SII). Estima-se que até
78% dos pacientes com SII tam-
bém apresentem Sibo, o que
frequentemente leva a diag-
nósticos imprecisos e trata-
mentos ineficazes.

Ignorar o quadro pode com-
prometer a absorção de nu-
trientes essenciais e gerar in-
flamações persistentes. Embo-
ra antibióticos sejam utilizados,
quase metade dos pacientes
apresenta recidiva meses após
o tratamento, reforçando a ne-
cessidade de uma abordagem
mais ampla.

A dieta pobre em Fod-
maps’s tem sido uma aliada
no alívio dos sintomas, ao re-
duzir a fermentação intestinal
e o acúmulo de gases. No en-
tanto, sua adoção por longos

períodos pode prejudicar a
microbiota, já que esses car-
boidratos também alimentam
bactérias benéficas.

Outro ponto importante é
o papel das fibras alimentares,
especialmente as solúveis, no
equilíbrio da microbiota. Ainda
que os estudos em pacientes
com Sibo sejam limitados, há
indícios de que o aumento do
consumo de fibras pode favo-
recer o crescimento de micro-
rganismos benéficos e contri-
buir para o alívio dos sintomas
gastrointestinais.

Diante da complexidade
do quadro, o manejo do Sibo
requer uma abordagem indi-
vidualizada, multidisciplinar
e centrada no paciente, que
combine tratamento medica-
mentoso, ajustes alimentares
e atenção aos hábitos de vida.
O objetivo é não apenas con-
trolar os sintomas, mas tam-
bém restaurar o equilíbrio
funcional do intestino. (Espe-
cial para O Hoje)

O trato
gastrointestinal
feminino tende a
ser mais longo e 
o esvaziamento
gástrico ocorre de
forma mais lenta

A prevalência também é maior nos casos de doença inflamatória intestinal

Distúrbios gastrointestinais afetam
mais mulheres por fator hormonal 

EM CaRTaZ

F1 (euA,2025). duração: 2h
35min. direção: Joseph Kosinski.
elenco: Brad Pitt, damson idris,
Javier Bardem. gênero: Ação.
Cinefilx:14h50, 18h, 21h10. Ki-
noplex: 14h30, 17h40, 20h50.
Cinemark Flamboyant:14h40,
18h, 21h20. Cinemark passeio
das Águas: 14h40, 18h, 21h20.

Megan 2.0 (euA, 2025) dura-
ção: 2h 00min. direção: gerard
Johnstone. elenco: Amie do-
nald, Jenna davis, Allison Wil-
liams. Cinefilx:14h15, 16h50,
18h30, 19h, 19h25, 21h10, 22h.
Kinoplex: 13h50, 16h20, 18h50,
21h20.Moviecom Buriti: 14h10,
16h40, 19h10, 21h40. Cine-
mark Flamboyant:19h, 21h50.
Cinemark passeio das
Águas:19h, 21h50.

ELIO (euA, 2025) duração: 1h
39min. direção: Madeline Sha-
rafian, domee Shi, Adrian Mo-
lina. elenco: Yonas Kibreab, zoe
Saldana, Jameela Jamil. gênero:
aventura, animação. Movie-
com:15h, 17h10, 19h15, 21h20.
Cineflix Aparecida:14h10,
16h20. Cinemark Flamboyant:
13h, 14h, 14h15, 15h30, 18h,
19h20, 19h35, 20h30, 22h. Ci-
nemark passeio das Águas:
13h,13h50, 14h, 15h30, 18h,
19h, 19h20, 20h30. Kinoplex:

16h10, 18h20, 20h40.

Extermínio: A Evolução
(euA,2025); duração: 1h
55min. direção: danny Boyle.
elenco: Aaron Taylor-Johnson,
Jodie Comer, Alfie Williams.
gênero: Terror, suspense. Mo-
viecom: 14h40, 17h,19h20,
21h55. Cineflix Aparecida:
21h35. Cinemark Flamboyant:
12h30, 15h10, 15h15, 15h40,
18h20, 18h30, 21h, 21h10. Ci-
nemark passeio das Águas:
12h30, 15h15, 16h, 18h20,

19h15, 21h, 21h50. Kinoplex:
16h30, 19h, 21h30.

Como treinar o seu dragão
(euA,2025) duração: 2h 05min.
direção: dean deBlois. elenco:
Mason Thames, gerard Butler,
nico Parker. gênero: Aventura,
fantasia. Cinemark passeio das
Águas: 12h,12h45,14h45,
14h50,15h45, 15h50, 17h40,
17h45, 18h40, 19h25, 19h30,
20h50, 20h45, 21h30,
21h40.Kinoplex: 15h30, 16h15,
18h00, 18h50, 20h30,

21h20.Cinemark Flamboyant:
12h, 12h50, 13h40,
14h00,14h10, 14h45,
14h50,15h50, 16h30, 16h50,
17h40, 17h50,18h40,
1 9 h 2 0 , 1 9 h 4 0 , 2 0 h 4 5 ,
22h15,21h30, 22h25. Movie-
com:14h, 15h10,16h20, 17h45,
19h, 20h20, 21h40. Cinefilx:
14h, 16h35, 19h10, 21h45.

Lilo & Stitch (euA, 2025) du-
ração: 1h 48min. direção: dean
Fleischer Camp. elenco: Chris
Sanders, Maia Kealoha, Sydney

elizabeth Agudong. gênero:
Aventura, Comédia, Família,
Ficção Científica. Kinoplex:
16h20, 18h40, 21h. Cinemark
Flamboyant: 12h15, 13h20,
14h30,15h, 16h10, 16h15,
17h10, 17h30, 19h, 20h, 20h10,
21h45 e 21h50. Moviecom Bu-
riti: 14h, 14h50, 16h30, 17h20,
18h45, 19h50. Cinemark pas-
seio das Águas: 12h15,
14h20,15h, 16h30,
16h40,17h10, 17h30, 19h40,
20h10, 21h20, 22h, 22h15. Ci-
neflix Aparecida: 14h20, 16h40.

tCINEMA

iStock

Na década de 

1990, Sonny Hayes 

era o piloto mais

promissor da

Fórmula 1 até que

um acidente na pista

quase encerrou sua

carreira. Trinta anos

depois, o proprietário

de uma equipe 

da modalidade 

em dificuldades

convence Sonny a

voltar a correr e se

tornar o melhor 

do mundo
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O mercado brasileiro de
cosméticos vive um momento
de expansão e transformação
impulsionado pela chamada
“onda do skincare”. De acordo
com a Associação Brasileira
da Indústria de higiene Pes-
soal, Perfumaria e Cosméticos
(Abihpec), em parceria com a
Statista, o setor movimentou
cerca de US$ 27 bilhões em
2024 e deve alcançar US$ 32
bilhões até 2027, mesmo diante
de um cenário macroeconô-
mico desafiador.

O crescimento é alavancado
por um consumidor mais aten-
to à composição dos produtos,
ao impacto ambiental e à pre-
sença de ativos naturais, como
óleo de rosa mosqueta e vita-
mina C. Também influencia a
busca por soluções personali-
zadas e a valorização do auto-
cuidado como parte do bem-
estar físico e emocional.

Empresas tradicionais 
se reinventam

Nesse contexto, o Labora-
tório Aclimação, dono das mar-
cas Epilê e Rugól, é um exem-
plo de como empresas cente-
nárias podem se adaptar às
novas exigências do mercado.

Fundado há mais de 100 anos,
o grupo comercializa cerca de
3 milhões de unidades por ano
e vem apostando em inovação,
reposicionamento de marca e
digitalização.

“O legado é uma vanta-
gem e uma responsabilidade.
A tradição nos traz autori-
dade, mas também exige
reinvenção constante”, afir-
ma o diretor Mateus Enrique
Argentieri, que assumiu a li-
derança da empresa em 2020
após passar por diferentes
setores internos.

A Epilê é voltada ao público
entre 25 e 45 anos, enquanto
a Rugól mantém um apelo nos-
tálgico entre mulheres acima
dos 50 anos. Com presença

consolidada em perfumarias
e farmácias e avanço nas ven-
das online, o laboratório tam-
bém prepara sua internacio-
nalização e ampliação do port-
fólio com foco em sustentabi-
lidade e ativos naturais.

Geração skincare:
cuidados começam 
cada vez mais cedo

Mas o boom do skincare
também levanta preocupações,
especialmente quanto ao uso
de cosméticos por crianças e
adolescentes. Segundo dados
da The Benchmarking Com-
pany, 69% das meninas e 50%
dos meninos demonstram in-
teresse por produtos de beleza
antes dos 10 anos. Influencia-

dos por redes sociais, tutoriais
e influenciadores mirins, mui-
tos começam a usar ácidos e
antioxidantes precocemente.

“A moda do skincare entre
crianças e adolescentes está
provocando um consumo exa-
gerado, muitas vezes sem
orientação médica e com pro-
dutos inapropriados para essa
faixa etária”, alerta a derma-
tologista Claudia Marçal, da
Sociedade Brasileira de Der-
matologia. Ingredientes como
ácido salicílico, retinóides e vi-
tamina C em altas concentra-
ções podem causar manchas,
dermatites, alergias e até alte-
rar a microflora cutânea.

A farmacêutica Patrícia
França chama atenção para
os efeitos emocionais do fenô-
meno. Um dos riscos é o de-
senvolvimento de dismorfofo-
bia, transtorno que gera preo-
cupação excessiva com supos-
tos defeitos físicos, o que pode
desencadear ansiedade, baixa
autoestima e depressão. “O
skincare deve ser introduzido
com parcimônia. Para crianças
menores de 12 anos, sabonete
neutro e protetor solar são su-
ficientes”, explica.

Geração Z e o medo
precoce de envelhecer

Enquanto crianças experi-
mentam o skincare por curio-
sidade e influência digital, jo-
vens da geração z adotam ro-
tinas sofisticadas por medo do
envelhecimento precoce. Em
2012, menos de 20% das mu-
lheres norte-americanas entre

18 e 24 anos consideravam im-
portante o cuidado antienve-
lhecimento. Em 2018, esse nú-
mero já superava 50%.

O influenciador zac Mat-
hias, de 18 anos, ilustra esse
comportamento: sua rotina
inclui microagulhamento, hi-
drafaciais, terapia de luz ver-
melha e sauna infravermelha.
“Não foi por antienvelheci-
mento, mas um acidente feliz.
Cuidar da pele me ajuda a re-
laxar”, afirma.

Postagens de adolescentes
em fóruns como o Reddit re-
velam angústias com rugas
aos 16 anos e dúvidas sobre
botox antes dos 20. No TikTok,
vídeos com gua sha, retinol e
protetor solar acumulam mi-
lhares de curtidas, com co-
mentários como “tenho medo
de envelhecer”.

Negócio bilionário
O medo de parecer mais ve-

lho tornou-se um motor pode-
roso para o mercado. O segmento
de cuidados antienvelhecimento
deve movimentar mais de US$
88 bilhões globalmente até 2026,
segundo a Statista.

Diante desse cenário, espe-
cialistas reforçam que a edu-
cação sobre o uso adequado
dos cosméticos é tão urgente
quanto a inovação. “Mesmo
com produtos personalizados,
é fundamental que o uso seja
feito sob recomendação mé-
dica, respeitando o tipo e a
idade da pele”, conclui a der-
matologista Claudia Marçal.
(Especial para O Hoje)

Negócios

Com alta de 12%
nas vendas e
influência de
vídeos nas redes,
rotina de beleza
vira hábito entre
crianças e pré-
-adolescentes

Skincare infantil movimenta 
R$ 1,3 bilhão por ano no Brasil

Skincare para 
crianças cresce 12% 
e já representa 5% 
do setor de higiene 
e beleza

Fotos: Divulgação
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Otávio Augusto

Os candidatos que partici-
param recentemente dos con-
cursos do Superior Tribunal
Militar (STM) e da Polícia Fe-
deral para a área administra-
tiva estão em momento deci-
sivo, com divulgação de resul-
tados importantes e convoca-
ções para novas fases. Ambas
as seleções, organizadas pelo
Cebraspe, movimentam milha-
res de concurseiros e oferecem
remunerações atrativas, além
de estabilidade e benefícios do
serviço público federal.

Resultado final 
das provas objetivas 
do concurso STM

Nesta segunda-feira, 30 de
junho, foi divulgado no Diário
Oficial da União o resultado
final das provas objetivas do
concurso do STM para os car-
gos de Técnico Judiciário. A
publicação inclui ainda a con-
vocação para o Teste de Apti-
dão Física (TAF), porém, ex-
clusivamente para o Cargo 9:
Técnico Judiciário/Agente da
Polícia Judicial.

Os testes físicos estão mar-
cados para os dias 5 e 6 de ju-
lho, e os convocados deverão
acessar o site do Cebraspe a
partir de 2 de julho para con-

ferir o local e o horário das
avaliações. O uso de relógio,
óculos escuros, boné ou viseira
será permitido, mas a conta-
gem oficial de tempo será ex-
clusivamente a da banca exa-
minadora. O resultado provi-
sório do TAF está previsto para
22 de julho, enquanto o re-
sultado final será divulgado
em 7 de agosto, junto com a
convocação para as etapas
subsequentes.

Já para os cargos de Analista

Judiciário, a divulgação do re-
sultado final das provas obje-
tivas e do resultado provisório
da prova discursiva está mar-
cada para o dia 2 de julho.

O concurso STM oferece 80
vagas imediatas mais cadastro
reserva para cargos de nível
superior, com salários iniciais
que variam entre R$ 9.052,51
e R$ 14.852,66, a depender do
cargo. Os servidores ainda têm
direito a benefícios como au-
xílio-alimentação de R$

1.460,40 e assistência pré-es-
colar de R$ 1.235,77.

As provas foram aplicadas
no dia 1º de junho de 2025 em
todas as capitais, além das ci-
dades de Juiz de Fora (MG),
Santa Maria (RS) e Bagé (RS).
Candidatos ao cargo de Ana-
lista fizeram a prova no turno
da manhã (duração de 4h30),
enquanto os candidatos a Téc-
nico prestaram o exame à tar-
de (duração de 3h30).

Concurso PF
Administrativo

Outro certame de grande
relevância para o serviço pú-
blico é o da Polícia Federal,
voltado para cargos admi-
nistrativos. As provas foram
aplicadas neste domingo, 29
de junho, e os gabaritos pre-
liminares serão divulgados
em 1º de julho, a partir das
19h, no site do Cebraspe.
Nessa mesma data, também
serão disponibilizados os pa-
drões de resposta das provas
discursivas.

Os candidatos terão os dias
2 e 3 de julho para interpor
recursos, caso queiram con-
testar questões, gabaritos ou
o padrão de resposta da dis-
cursiva. É importante destacar
que, em caso de anulação de
questões, os pontos serão atri-
buídos automaticamente a to-
dos os candidatos.

O resultado final das provas
objetivas e o resultado provi-

sório da discursiva estão pre-
vistos para o dia 6 de agosto
de 2025.

Para ser aprovado nas pro-
vas objetivas da PF, o candidato
precisa atingir, no mínimo:
10 pontos em Conhecimentos

Básicos;
21 pontos em Conhecimentos

Específicos;
36 pontos no total da prova.

A correção das provas dis-
cursivas está limitada a um
número específico de candi-
datos por cargo, conforme pre-
visto em edital. No caso do
cargo de Técnico em Comuni-
cação Social, apenas as 19 me-
lhores redações serão corrigi-
das, considerando ampla con-
corrência, cotas para negros e
pessoas com deficiência.

A prova discursiva vale
20 pontos, sendo necessário
alcançar, no mínimo, 10
pontos para ser aprovado
nesta etapa.

Ambos os concursos con-
tinuam movimentando a
atenção dos concurseiros
mais preparados do país. As
próximas semanas serão de-
cisivas, especialmente para
os candidatos aos cargos de
Analista no STM e para os
que disputam as vagas na Po-
lícia Federal. O foco deve se
manter firme, especialmente
para quem segue no certame
e enfrentará fases como o
TAF ou correção da discursi-
va. (Especial para O Hoje)

STM convoca
candidatos 
ao TAF e PF
Administrativo
divulga gabaritos 

STM e PF: resultados, gabaritos
divulgados e etapas definidas

Concursos 
oferecem salários 
acima de R$ 9 mil

Fotos: Divulgação
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